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LÊOpddo  RestaurantÊ 
rüalxe  com  riovo  caidápki 
do  dief  GabríetGnssmann. 
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e  liga  0  alerta  no  abastecimento 

Nível  do  Sistema  Cantareira,  que  garante  vazão  para  captação  em  cidades  da  Região  Metropolitana  de  Campinas, 
está  abaixo  do  adequado  para  esta  época  do  ano,  o  que  aponta  para  a  possibilidade  de  racionamento  futuro  ps 


enfrentar  a  pandemia. 


Brasil  +  Mundo  qq 


“CAMINHO  CERTO”  |  Boísonara  esteve  eniGventD  na  Igr^Assemblsa  de  Deus^Gfn  Brasília,  e  falou  em '“normaUdade' ainda,  este  ano 


Confiracomofkaua 

corridaeleitoraleni 

Addadesdaregião 

São  quatro  candidatos  a 
p  refeito  em  Santa  Bárbara, 
oito  em  Hortolãndia,  sete 
em  Nova  Odessa  e  quatro 
em  Sumaré.  Veja  como 
fitaram  as  chapas  e  as 
coligações. 

Gdades  RTI 


RETOQUES  i  Sem  rvovldads  na  Unha  Rt  há  algum  lempa  a  Honda  “rfitoLi  a  messar  no  WR-V,  versão  aventutelra 
do  haldn.iTialsveridlctoccirmijrTi  produto  àpaole  do  que  como  utLIládo  esportivo  ocí^^  P15 


RMC:  um  terço  das  empresas 
tem  impacto  financeiro  alto 

Para  32,27d  das  empresas  da  RMC  (Regra o  Metropoli¬ 
tana  de  Campinas),  o  impacto  financeiro  na  pandemia  de 
Covíd-19  é  considerado  aJto.  0  índice  foÍ  revelado  em  uma 
pesquisa  feita  pela  ABRH  (Associação  Brasileira  de  Re¬ 
cursos  Humanos)  Regional  Campinas.  "Preocupação"  foi  o 
sentimento  mais  citado  pelos  trabaihadores,  7070, 
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CLIMA  IMA  RMC 
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FRASE  DO  DIA 


Se  Deus  quiser, 
voltaremos  à 
normalidade 
ainda  no 
corrente  ano 

JAIR  BOLSONARO 

Reíidârite 

ki 


Âutoconhecimento:  uma  regra  de  ouro 


CELINA  MORAES 

ESCRITORA  E  CRONISTA 

Há  quem  os  critíque,  há 
quem  os  erne;  eJes  já  iiie 
resgataram  dü  fundo  do 
poço  e  lhes  sou  graia:  os 
livros  de  auloajuda.  Aere- 
dito  no  ''querer  é  poder” 
junto  com  o  "querer  é  agir 
para  poder",  Tem  de  ter 
um  equilibrío  entre  capa¬ 
cidade,  ação,  oportuni¬ 
dade  e  coriliecimento  do 
que  ignoramos.  Quanto 
rnais  investímos  no  auto- 
conhedmento,  mais  des¬ 
cobrímos  nossos  talentos 
e  limitações,  defeitos  e 
qualidades.  Gs  livros  são 
um  dos  can^inlios  para  a 
autodescoberta.  É  difícil 
algpém  se  contentar  só 
com  o  peixe,  conliM^endo 
sua  capacidade  de  ter  uma 
peixaria. 

O  uniwrso  capta  as  vi- 
brações  negati\^  e  nos 
devolve.  Entãa  não  adian¬ 
ta  o  rosto  sorrir  se  o  ãniago 
está  repleto  de  rancor.  Re¬ 
des  sociais  hoje  são  fontes 
de  provocações,  É  preciso 
vigiar  nossa  mente  e  nos 
vigiar. 


üs  livros  me  a|udaram  a 
não  me  iludir  que  a  felki- 
dade  estará  na  formatura, 
na  casa  própria,  no  casa¬ 
mento,  em  outro  emprego, 
cidade  etc.  A  verdadeira 
jornada  do  bem-estar  é 
a  mente.  Conciliar  rosto 
e  alma  é  difícil  quando  o 
mundo  caí  à  nossa  volta, 
mas  é  um  ingrediente  de 
éxita  Pratiquei  o  poder  do 
autoconliecímento  e  do 
pensamento  positivo  com 


Nâo  adianta  OFüito 
sofiir  se  0  âmago 
ffitáiepleto 
de  rancor 


ações  nos  desempregos, 
Para  alguns,  o  desempte- 
gp  era  cortar  gastos.  Para 
mim,  significava  não  ter 
aonde  motar  e  como  co¬ 
mer,  Mesmo  assím,  agi  oti¬ 
mista.  CjQmo? 

Encarando  todos  os  dias 
como  úteis,  incluindo  Na¬ 
tal  e  Ciarnaval,  Consegui 
um  emprego  às  vésperas 
do  Nat^,  Aceitei  tralraUio 
temporário  porque  não 
encontrava  efetivo  e  M 
efetivada.  Cai^o  pouco  me 
importava,  o  Mnportante 
era  garairtir  o  pãoi  mantei¬ 
ga  era  dispensáv^el.  Séi  não 
aparecia  oportunidades. 


eu  as  criava.  Enviava  mais  i 
de  500  currículos  por  mês 
pelo  correio.  Talvez  hoje  eu  : 
cadastraria  meu  currkulo 
em  500  sites  por  semana. 
Rezar,  orare  fazer  promes-  ■ 
sas  também  vaiem,  mas  ; 
tem  de  traballiar  todos  ; 
os  dias  pelo  trabaUiCL  As  ^ 
cliancesde  um  milagre  são  ; 
maiores. 

Leitura  não  abastece  a 
despensa,  mas  abastece  : 
o  cérebro.  No  autoconhe-  ^ 
cimento,  descobri  uma 
atividade  que  dependia  ; 
sú  de  mim.  tornando-nre 
indepeiKlente  do  merca-  ; 
do  de  trabaUio,  Não  existe  | 
"antigamente  era  meüior".  ' 
Qualquer  época  que  se  ; 
viva  sem  emprego  e  sem 
dinheiro  é  insuportável.  ; 
Basta  ler  as  biografias  de  ^ 
vencedores  de  todos  os 
séculos. 

Quem  se  autoconliece, 
não  se  esmorece  com  crí¬ 
ticas  nem  se  deslumbra  ^ 
com  elogios.  Numa  época 
de  cancelamentos,  provo-  1 
cações  e  polarizações  vir-  ^ 
tuais,  é  mais  importante  ; 
ainda  porque  quem  se  au-  ; 
toconhece  se  fortalece,  e 
sabe  que  revidar  é  sempre  : 
a  pior  escolha,  A  filosofia 
de  Sócrates  do  "Conlie- 
ça-te  a  ti  mesmo”  de  mais  ^ 
de  2.300  anos  é  uma  regra 
de  ouro  para  oUiar  a  v1da  : 
como  ela  é  bela,  breve  e  ; 
sacada.  Estinie-a. 


IMAGEM  DO  DIA 


rOGO  I  Foinça-tarefa  de  combate  a  incêndios  segue  atuando  em  todo  o  Estado 
do  Mato  Grasso  do  Sul  para  a  extinção  dos  incêndios  florestais. 


Setembro,  um  mês 
dedicado  à  vida 


CÉLIA  PARR  ES 

SECRETÁRIA  [>E  DESENV.  SOCIAL 

Dü  ESTADO  DE  SÃO  PAULO 

ü  mês  de  setembro  é 
intemacionalmente  de¬ 
dicado  a  uma  importante 
discussão  sobre  um  greve 
problema  social,  que  aflige 
pessoas  de  tcdos  os  extra¬ 
tos  sociais,  e  que  faz  a{)rci- 
ximadametrte  1  míllião 
de  vldmas  anualmente  no 
munda  Refiro-me  ao  sui- 
cidia  uma  das  principais 
causas  de  mortalidade,  de 
acordo  com  ütganização 
Mundial  da  Saúde  füMS), 
Este  número  é  superior 
ãs  mortes  causadas  pela 
ííralária,  câncer  de  mama, 
guerras  ou  homicídios.  Os 
dados  são  do  relatório  da 
OMS  publicado  em  2019. 

No  Brasil  mais  de  12  mil 
pessoas  cometem  suicí¬ 
dio  por  ano,  uma  mazela 
que  merece  ser  discutida 
também  pelo  prisma  da 
.Assistência  Social,  ü  direito 
à  vida,  e  a  dignidade  huma- 
íre  são  as  da  política 
pública  da  Lei  Orgânica  da 
Assistência  Social  (LOASJ, 
Por  isso,  ações  coordena¬ 
das  pela  pasta  do  E>esen- 
vohimento  Social  podem 
proteger  a  vida  de  pessoas 
que,  em  algum  nromentot 
vefam  o  suicídio  como  a 
solução  dos  problemas, 

Existem  diversas  razões 
para  que  uma  pessoa  sinta 
o  amaígo  desejo  de  tirar  a 
própria  vida,  Pskólogos  e 
psiquiatras  apontam  fato¬ 
res  em  comum  sobre  o  que 
pode  levar  alguém  ao  suicí¬ 
dio,  de  acordo  com  a  carti- 
Uia  "Suicídio  -  Informando 
para  prevenir",  publicada 
pela  Associação  Brasileírei 
de  Psicologia  em  parceria 
como  Gonselho  Federal  de 
Medicma,  existem  quatro 
principais  fatores  associa¬ 
dos  ao  comportamento  de 
risco:  doenças  mentais  [de¬ 
pressão,  transtornos  causa¬ 


dos  pelo  uso  excessivo  de 
substâncias,  bipolarídade); 
condição  de  saúde  límitan- 
te  (doenças  incapacitantes, 
dor  crónica,  doenças  neu¬ 
rológicas,  tumores);  aspec¬ 
tos  psicológicos  (impulsi¬ 
vidade,  pouca  resiliência, 
ter  sofrido  abuso  físico  e 
sexual)  e  aspectos  sociais 
{isolamento  social,  perda 
familiar,  fim  de  relaciona¬ 
mento,  gênero  masculino, 
idosos,  populações  em  vul- 
nembílídade  social  como 
desempre^dos,  indíge¬ 
nas,  pessoas  em  situação 
de  rua,  presidiários). 

É  neste  contexto  social 
que  a  gi^tão  foão  Dona 
traballia  para  valorizar  e 
saK^ar  vidas,  Com  a  produ¬ 
ção,  sistematização,  análise 
e  disseminado  de  infor¬ 
mações  territorializadas,  a 
V^ig^icia  Socioassistencíal 
do  Estado  pode  intervir, 
por  meio  dos  assistentes 
sociais,  prestando  acoUii- 
mento  a  um  individucv  fa¬ 
mília  ou  determinado  gru¬ 
po  de  pessoas.  Indivíduos 
com  al^n  tipo  de  conflito, 
angúsda,  sof^iento  men¬ 
tal,  dificuldade  de  sobre¬ 
vivência,  ou  outros  fatores 
que  indiquem  um  posshnel 
ato  de  suicídio,  podem  ser 
encaminliados  aos  Centros 
de  Referência  de  Assistên¬ 
cia  5úcial  (CRAS)  por  assis¬ 
tentes  sociais  ou  terceiros. 

No  CRAS.  a  equipe  inul- 
tidiscIpUnar  acollie  e  avalia 
os  problemas  e  situações, 
e  posteriormente  encami- 
niia  aos  serviços  de  saúde, 
ou  aos  Serviços  de  CÇinvI- 
vência  e  Fortalecimento 
dos  Vínculos  do  prõprio 
equipamento  social  Esses 
atendimentos  são  reali¬ 
zados  em  grupos,  organi¬ 
zados  por  faixa.s  etárias,  e 
oferecem  atividades  artís¬ 
ticas,  culturais,  de  lazer  e 
esportivas, 

O  caráter  dessas  ações 
revela  a  atuação  do  poder 
público  diaiite  de  situações 
desafiadores,  que  permi¬ 
tam  aos  usuários  novas 
perspectivas,  com  o  obje¬ 
tivo  de  reconstruírem  suas 
vidas,  renovarem  sonlios 
e  desenharem  uma  nov'a 
liistóría. 


FALECIMENTOS 

Sanfa  Báfbãrad^O&ste 

□Iga  Germano  Ferraz 

Faleceu  na  serta-feira  {IBj.aos  90  anos.  Eta viúva  [fc  José  Fenaz  Neln, 
dãKando  osílíiaE:  Otga,  Liivies,  hlaitme  e  RoOeftD  (Jcsé  B  João  ern  memúna). 
Seputtamefitn  ocorreu  ontHTV  no  Cefrttáio  da  Paz  (Funerária  Ara újo-Oscia) 
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ELEIÇÕES 

Quatro  estão  na  disputa  em  S.  Bárbara 


Prefeito  Denis  Andia  apoia  o  atual  vice,  Rafael  Piovezan,  que  concorre  com  Dr.  José,  Pinguim  e  Marcos  Fontes 


ROOÉRiOVERZIGNASSE 

SAfíTA  BARBARA  ffOESTE 

Quatro  candidatos  con¬ 
correm  em  noveii±nOi  à 
sucessão  do  prefeito  Denis 
Andia  (P\0  na  Prefeitura 
de  Santa  Bárbara  d'üeste, 
cidade  coni  orçamento  na 
casa  dos  RS58S  milltões. 

ü  prefeito  Denis  Atidia 
(PV)  apoia  para  a  sucessão 
Rafael  Piovezan,  vice-pre- 


feito  atual,  que  ao  longo 
do  mandato  atual  esteve 
à  frente  do  DAE  (Eteparta- 
mento  de  Agua  e  Esgoto). 

Piavesmi,  do  mesmo 
partido,  tem  como  vice  na 
cliapa  o  vereador  Felipe 
Ssanclies  {POT),  e  ê  o  can¬ 
didato  de  uma  coligação 
partidária  composta  por 
PV;  PDT.  MDB,  PL  e  PSB. 

O  mádicü  José  Ai^ktonio 
Ferreira,  conhecido  na  ci¬ 


dade  como  Dr,  José.  tam¬ 
bém  está  na  disputa.  Fiez 
carreira  prestando  atendi¬ 
mento  nas  unidades  pú¬ 
blicas  de  saiide  de  Nova 
Odessa.  Quando  começou 
a  movimentação  política 
na  cidade  para  a  defuiição 
das  estratégias  eleitorais 
na  temporada,  o  médico, 
que  ocupava  uma  cadeira 
no  Legislativo,  era  dado 
como  candidato  certo  do 


PSDB  à  prefeitura,  Mas  de¬ 
sentendimentos  dentro  da 
legenda  -  onde  lideratiças 
dentoiisiravain  Interesse 
em  apoiar  o  candidato  da 
situação  -  o  lizeram  trocar 
de  partido. 

Ide  entrou  no  PSD  e  se 
tornou  0  candidato,  tendo 
como  vice  o  empresário 
Luís  Alberto  Romano,  o  Eo- 
manlnlio  (RepubücanosJ. 
A  coligação  "Santa  Bárbara 


maishumaná'  ainda  conta 
com  os  partidos  Patriota  e 
Solidari^ade. 

Também  está  na  dispu¬ 
ta  pelo  Executivo  o  gestor 
público  e  comunicador 
Marcos  Fontes,  do  PSL  (] 
candidato  a  vice  na  cliapa 
(que  também  tem  o  apoio 
do  Progressistas,  é  o  n^édi- 
co  Abnadar  Reis  FiLtio. 

O  outro  candidato  é  Fa- 
biano  Ruiz  Martinez,  o 


Pinguim  [Podemos).  Ele 
tem  como  vice  na  cbapa  o 
cabo  CJaudemir  Dorigon 
fDEM),  que  íez  carreira  na 
Pübcia  Militar.  Pinguim  já 
cumpriu  dois  mandatos 
no  Legislativo  e  foi  can¬ 
didato  a  vice-prefeito  no 
pleito  de  2G IB,  na  chapa  de 
ZÉ  Maria  (DEM),  derrotada 
m  reeleição  de  Denis.  A 
"Juntos  por  Santa  Bárbara" 
tem  ainda  Avante  e  PRTTJ. 


HORTO  LÂNDIA 

Perugini  tenta  a  reeleição  contra  7  candidatos 


Ui  to  candidatos  vão 
concorrer  ã  Prefeitura 
de  Flortolândia  em  15  de 
novembro.  Apenas  uma 
muUier  está  na  disputa. 

A  professora  Eliane 
Garcia  (PSol),  dirigente 
licenciada  da  Apeoesp 
(Sindicato  dos  Professo¬ 
res  do  Ensino  üficíaJ  do 
Estado  de  São  Paulo),  é 
a  única  candidata  mu¬ 
lher,  negra,  na  disputa. 


Ela  mora  no  Rosolem  e 
faz  dobradinha  com  o 
professor  Mario  Klettem- 
berg,  candidato  a  vice  na 
chapa  pura. 

O  atual  prefeito,  .An¬ 
gelo  Perugini  (PSD)  dis¬ 
putará  a  reeleição  ao 
lado  do  seu  vice  Zezé 
Gomes  {PL),,  que  en¬ 
cabeçam  a  coligação 
"Hortolãndia  Feita  por 
Todos",  formada  ainda 


por  MDB,  PSB  e  PTB. 

Quem  também  confir¬ 
mou  sua  candidatura  é 
o  empresário  e  médico 
George  Julien  Burlandy 
(PSDB),  que  foÍ  vereador 
e  presidente  da  Ciãmara  e 
candidato  a  pre  feito  duas 
vezes.  Ele  forma  dobradi- 
nJia  com  a  vereadora  Si- 
rnone  Bettini  (DEM). 

Outro  médico  na  dis¬ 
puta  da  prefeitura  é  Lou- 


renço  Daniel  Zanardi 
(Pros),  que  já  foi  secretá¬ 
rio  de  Saúde  da  cidade,  e 
que  fará  dobradinha  com 
Marcelo  Herdeiro  (Pros), 
em  chapa  pura. 

Outra  chapa  homolo¬ 
gada  é  do  candidato  Edi- 
van  Campos  Albuquer¬ 
que,  o  tlearã  do  Amanda 
(Rede  Sustentabilidade), 
que  foi  vereador  por 
quatro  vezes,  com  o  em¬ 


presário  e  administrador 
Eduardo  Ricatto  (Patrio¬ 
ta}  como  vice.  Eles  for¬ 
mam  a  coligação  "'Juntos 
com  a  força  do  Povo". 

Convenções  também 
confirmaram  as  candida¬ 
turas  do  professor,  pas¬ 
tor  e  fildsofo  ValmLr  Pazé 
{PT},  com  Jaime  Morei¬ 
ra  {PT)  como  vice;  e  de 
Walter  Tato  {Podemos), 
ex- assessor  do  atual  pre¬ 


feito,  e  o  vice  Corrêa  (Po¬ 
demos),  pela  coligação 
"A  Cidade  Que  Queremos 
e  Podemos". 

Rafa  Bassi  (Progressis¬ 
tas)  também  confirmou 
sua  disposição  em  ser 
candidato  a  prefeito  nas 
suas  redes  sociais,  mas 
a  reportagem  não  con¬ 
seguiu  confirmar  a  co^n- 
venção  com  ele. 

I  CLAUDETE  CAMPOS 
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FOGO  CRUZADO 


ONDAS  XGU  ALTER  1 

Duianté  diâCLrs^orhâ  ^sâadeQuíritâ-fára  (T7),^ 
Amerícâna,  o  vereador  GualtEr  Amado  (Republícaricfi} 
crítitou  a  adminí^râçãa  após  o  colega  Alfredo  Ori' 
das(MD6]  dí2erqoe  a  gestão  Ornar  Najar  enfrentou 
algumas  ‘'surpresas'’  de  problemas  herdados  de  gestões 
anteriores.  “Nicrguém  compra  o  peixe  sem  saber  o  que 
está  compranda  Não  adianta  falarque  surpreendidtx 

a  administração  pública  patinou,  ano  e  ano  vem  subindo 
a  divida’*,  afirmou. 


ONDASXGUALTER2 

Gualter  cutucou  os  cotegas  pjé-cantfidaícs  a  prefeita.  "Vlocês 
sabem  aquilo  qfue  vão  pegar.  Porque  a  conta  vai  vir  pae  pagar 
lá  na  frente",  cfisse  Gualter.  Ondas  respondeu  que  apareceram 
"murtas  supesas”  na  gestão  Ornar  e  que  eles  todos  já  sabiam 
dos  prtíjlemas  herdados.  Ondas  destacou  ainda  a  dificuldade 
para  o  prcmmo  prefeito.  "Vai  ser  difitil  para  o  prówmo  gestoc 
a  questão  dos  precatórios  é  grave,  vai  corroer  boa  parte  do 
orçamento"  dissa 


ONDAS  X  GUALTER  3 

Gualter  aproveitou  a  dei)ía  para  otar  a  situação  de  Ondas  que 
está  com  a  candidatura  sob  risco  depois  da  intervenção  do 
diretório  estadja!  doMDB."Uma  curiosidade  miniba:  o  senhor 
sabendo  cfcso  tudo  e  está  até  na  Jusbça  para  cortorrer?  S>ô 
prova  ü  que  falei  de  que  quem  quer  entrar  na  adminisíraçãD 
pública  sabe  o  que  está  pegando",  disse,  Logo  em.  segjuicía  o 
presidente  da  Casa,  Luiz  da  Rodaben  (Odadania),  pèf  iu  foco  e 
encerrou  a  discussãa 


ÁGUA 

Marschelo  Meche  ( PÍL).  Gualter  Amado  (Republicanos), 
Weür^tan  Rezende  (Patriota)  e  Maria  Giovana  ( PDT)  relataram 
durante  a  sessão  terem  recebido  reclamações  de  falta  de  água 
na  cidade  e  criticaram  obra  da  Fonte  da  Skjdade,  na  frente  da 
Câmara,  enquanto  bairros  estão  sem  água  há  dias.  seguncfo 
relato  de  moradorei  Eles  criticaram  a  prefeitura  e  o  DAE 
(D^artamento  de  Água  e  É^oto),  G  presidente  da  Câmara. 
Luiz  da  Fíodaben  (CidadaniaJ.saiu  em  defesa  da  administração 
Ornar  Naiar  (MDG).  "É  fácil  jogar  pedras,  mas  quando  ele  pegou 
a  prefeitura  a  dívida  era  enorme,  ele  precisou  zerar"  afirmou. 


Domingo,  ZO  de  Setembro  de  ZOZD 


NOVAODESSA 

Sucessão  de  Bill  coloca 
7  candidatos  na  disputa 

Dois  não  têm  carreira  política,  dois  são  médicos  e  três  passaram  pela  Câmara 


ROGÉRIO  VERZIOMASSC 

ftôVAODESSA 

Sete  candidatos  con¬ 
correm  à  prefeitura  de 
Nova  Odessa,  Eles  dis¬ 
putam  a  conquista  dos 
votos  dos  45  mil  eleito¬ 
res  da  cidade  e,  conse¬ 
quentemente,  o  direito 
de  administrar  um  orça¬ 
mento  municipal  da  or¬ 
dem  de  RS  230  milhões, 

ü  prefeito  atual,  BíU 
Souza  (PSDB),  em  final 
de  seu  segundo  manda¬ 
to,  aposta  suas  fichas  na. 
candidatura  do  médico 
fosé  Lourenço  lorge  Al¬ 
varenga,  do  mesmo  apr- 
tido,  que  fez  carreira  nas 
unidades  da  rede  pú¬ 
blica  de  Saúde  de  Nova 
Odessa.  O  candidato  a 
vice  é  0  vereador  Vag- 
ner  Barilon,  também  do 
PSDB. 


A  chapa  "Cuida,  dr.'* 
tem  também  DEM,  PSC, 
Pros  e  Podemos. 

Outro  médico  é  candi¬ 
dato,  Nivaldo  Rodrigues 
(Republicanos),  pela  co¬ 
ligação  'Tor  uma  Nova 
□dessa  melhor”,  que 
tem  como  vice  na  chapa 
o  pastor  Wagner  Longhi 
(Cidadania). 

Também  estão  na  bri¬ 
ga  três  políticos  com 
passagens  pelo  Legisla¬ 
tivo.  ü  vereador  Tiago 
Lobo  (PV'')  tem  como 
candidato  a  vice  o  em¬ 
presário  Doá  Camilotti, 
do  ínesmo  partido,  em 
uma  coligação  ("Nova 
Odessa  para  Todos")  da 
qual  também  faz  parte 
o  PSD. 

Leitinho,  como  é 
conhecido  na  cida¬ 
de  o  vereador  Cláudio 
Shcooder  (PSD),  tem 


como  vice  outro  em¬ 
presário  da  cidade, 
Alessandro  Miranda,  o 
Mineirinho,  e  é  candi¬ 
dato  da  coligação  "lun- 
tos  por  Nova  Odessa", 
que  Integra,  além  do 
PSD.  0  PTB  eo  PMN. 

Ü  professor  Bi,  como  é 
conhecido  Vladimlr  An- 
tonio  da  Ponseca,  que 
já  foi  vereador  por  duas 
legisLaturas,  concorre 
à  prefeitura  pelo  MDB, 
e  leva  na  chapa,  como 
candidato  a  vice,  o  pro¬ 
fessor  josé  Brandão, 

Dois  dos  catídidatos 
não  tém  carreira  políti¬ 
ca.  Um  deles  é  o  meta¬ 
lúrgico  Thiago  Beroco 
(PT),  que  tem  corno  vice 
0  arquiteto  Hêllton  Es- 
corpelli  (PCdüB). 

Beroco  assumiu  a  di¬ 
reção  do  partido  na  ci¬ 
dade  e  escolheu  como 


vice  na  chapa  um  pro¬ 
fissional  ligado  ao  tra¬ 
balho  pela  preservação 
da  memória  cultural  e 
arquitetônica  nas  cida¬ 
des  da  região.  Apenas 
PT  e  PLldoB  integram  a 
coligação  "Unidos  pelo 
Povo”. 

Outro  candidato  que 
se  apresenta  como  alter¬ 
nativa  de  renovação  na 
cidade  é  fackson  Can- 
dian,  que  fez  carreira  na 
Policia  Militar  e,  desde  o 
ano  passado,  depois  da 
filiação  ao  Avante,  assu¬ 
miu  o  discurso  em  defe¬ 
sa  da  segurança  pública 
e  da  ática. 

Ele  tem  como  vice  na 
cliapa  pura  o  tenente 
losé  Darci  Secco,  que 
também  construiu  a 
carreira  na  PM  e,  depois 
de  reformado,  foí  diretor 
da  Guarda  Municipal. 


ELEIÇÃO 

Sumaré:  sem  mulheres  e  4  na  corrida 


CLAUDETE  CAMPOS 

SUMARÉ 

üs  eleitores  aptos  a 
votar  neste  ano  conta¬ 
rão  com  quatro  opções 
de  escolha  nas  eleições 
para  prefeito  em  Suma¬ 
ré,  Apõs  as  convenções, 
os  candidatos  tém  ago¬ 
ra  até  o  dia  2G  para  re¬ 
gistro  de  candidaturas. 

ü  Gartórío  da  Zona 
Eleitoral  230  no  t:entro 
coníirinou  o  registro  de 
quatro  candidaturas  a 
partir  do  lançamento 
das  atas  das  conven¬ 
ções.  O  prõjdmo  passo 
será  a  homologação 
das  candidaturas  pelo 
TRE  (Tribunal  Regional 
Eleitoral) . 

Pela  coligação  "A  For¬ 
ça  do  Bem”,  o  prefeito 
Luiz  Alfredo  Dalben 


(Gldadania)  e  o  vice 
Luiz  Henrique  Sciascio, 
o  Henrique  do  Paraí¬ 
so  (Republicanos),  vão 
tent  ar  a  reeleição. 

Eles  encabeçam  a 
maior  coligação  forma¬ 
da  na  cidade,  que  tem 
Gidadartla,  PL.  Repu¬ 
blicanos.  PSC,  PT,  PSD, 
PSDB.  PSL,  PSB,  DEM, 
Solidariedade,  Avante, 
Pros  e  PP,  Dalben  já  ha¬ 
via  sido  vice  de  Cristina 
Carrara  (PSDB)  de  2012 
a  2016, 

A  coligação  ”lJm 
novo  Caminho  para  Su¬ 
maré'*  será  encabeçada 
pela  candidato  Décio 
Marmirolli  (PDTJ,  que 
tem  como  vice  War- 
lei  de  Faria,  o  Eíninlio 
(PV),  Ambos  são  ve¬ 
readores,  Além  destes 
dois  partidos,  estão  co¬ 


ligados  PTC  e  PCdüB. 

Também  está  no 
páreo  o  candidato 
Guilherme  Campo 
DairOrto  Leite  Amaral 
(Patriota),  que  encabe¬ 
çará  a  chapa  com  a  vice 
Fernanda  CaroLino  das 
Graças  (MDB).  ü  cabe¬ 
ça  de  chapa  é  advogado 
e  comerciante,  A  coli¬ 
gação  ”Sumaré  Merece 
Mais”  conta  ainda  com 
o  Podemos, 

Outra  dobradinha  é 
formada  pelo  advoga¬ 
do  criminalista  Rober¬ 
to  Guimarães  (PTB)  e 
pelo  delegado  Peter- 
son  Tadeu  de  Melo,  do 
mesmo  aprüdo,  que 
formam  a  chapa  pura 
'Acredita  Sumaré” 
Guimarães  também 
foi  secretário  de  Se¬ 
gurança  da  cidade  em 


2005  e  2006.  Peterson  já 
foi  delegado  titular  em 
Hortolãndia. 

PERFIL 

Nestas  eleições,  não 
há  o  registro  de  can¬ 
didaturas  femininas 
para  prefeito,  üs  qua¬ 
tro  postulantes  à  pre¬ 
feitura  vão  disputar  os 
votos  de  1 39.4 10  eleito¬ 
res,  Desse  total,  51,7%  é 
formado  por  mulheres 
e  48,2%  por  homens. 

Quase  44%  do  elei¬ 
torado  está  na  faixa 
etária  de  25  a  44  anos. 
Metade  dos  eleitores  é 
formada  por  solteiros. 
Além  disso,  quase  70% 
dos  eleitores  da  cidade 
têni  ensino  fundamen¬ 
tal  incompleto  e  ensino 
médio  completo  ou  in¬ 
completo. 
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Estiagem  acende  o  alerta  na  região 

Nível  do  Sistema  Cantareira  abaixo  do  adequado  para  esta  época  aponta  para  a  possibilidade  de  racionamento 


ROOÉRiOVERZKJNAGSC 

REGIAO 

A  estiagem  acende  o 
alerta  para  o  risco  de  de- 
sabastecirnento  das  cida¬ 
des  da  região.  O  iiivel  do 
Sistema  C^aníareira  -  que 
garante  vazão  niiniina 
para  a  captação  em  cida¬ 
des  da  RMC  (Região  Me¬ 
tropolitana  de  ti^ampínas) 
-  esteve  na  terça-feira  em 
44,6%,  bem  abaixo  dos 
60%  considerados  ade¬ 
quados  para  a  época. 

Não  que  o  nível  atual 
represente  que  as  tor¬ 
neiras  vão  secar  ime- 
diatâinente.  ü  índice  do 
momento  ainda  garan¬ 
te  que  sejam  liberados 
para  a  região  pelo  me¬ 
nos  10  metros  cúbkos 
por  segundo  de  Agua 
(cota  prevista  na  outorga 
contratual).  Mas  existe  a 
possibilidade  de  se  ado¬ 
tar  racionamento  em  ci¬ 
dades  que  sofrem  com 
vazamentos  e  consumo 
irresponsáveL 

A  observação  do  se¬ 
cretário  executivo  do 
Clonsórcio  PCI  (Rios  Pi¬ 
racicaba,  Capivarie  lun- 
diaíjp  Francisco  Lalioz, 
serve  exatamente  para 
ilustrar  a  situação  de 
Americanap  que  ainda 
precisa  substituir  pelo 
menos  400  quilbrnetros 
de  rede  pela  cidade. 
A  troca  não  é  feita,  na 
maior  parte  dos  casos, 
liã  cinco  décadas.  Üs 
vazamentos  são  cons¬ 
tantes  e  as  queixas  so¬ 
bre  falta  d'ãgua  chegam 
diariamente  ao  DA£. 

Americajia  faz  a  capta¬ 
ção  de  água  para  o  abas¬ 
tecimento  público  do 
Rio  PIracicabap  que  sofre 
os  efeitos  da  queda  do 
nível  do  Sistema  Canta¬ 
reira.  Quem  passeia  pela 
Cíarioba,  por  exemplo. 


PI  RACICABA I  Responsável  pelo  abastecimento  em  Americana,  rio  sofre  com  a  queda  verificada  do  nfvel  do  Sistema  Cantareira 


nota  que  a  vazão  do  rio 
caiu  bastante  com  a  falta 
de  chuvas. 

MaSp  segundo  LalioZp  a 

ameaça  não  se  limita  aos 

■ 

riscos  de  cidades  que  de¬ 
pendem  exclusívamente 
das  ãguas  de  rios  como 
0  Atibaiâ  e  o  laguarí  (es¬ 
senciais  para  a  região). 

Quem  recorre  a  repre¬ 
sas  locais  para  captar 
ãgua  (como  é  o  caso  das 
cidades  de  Nova  Odessa 
e  Santa  Bárbara  dQes- 
te)  também  precisa 
adotar  um  programa  de 
consumo  responsável  e 
manutenção  eficiente 
das  redes. 

"Nosso  lençol  freático 


ainda  não  se  recuperou 
totalmente  da  estiagem 
severa  de  2014  e  2015'', 
afirma  Lalioz.  "O  nível 
das  represas  Locais  se¬ 
gue  comprometido" 
completa. 

Embora  as  prefeitu¬ 
ras  da  região  descartem 
a  possibilidade  de  que 
exista  qualquer  risco  de 
desabastecimento,  as 
companhias  de  abas¬ 
tecimento  reconhecem 
que  a  estiagem  e  a  baixa 
umidade  relativa  do  ar, 
notada  durante  todos  os 
uivemos,  aumentam  o 
consumo  de  água. 

ü  superintendente  do 
DAE  (Departamento  de 


Água  e  Esgoto)  de  Ame¬ 
ricana,  Carlos  César  Gi- 
menez  Zãppia,  afirmou 
durante  a  inauguração 
do  novo  reservatório 
do  São  Roque  que  a  ci¬ 
dade  enfrenta,  sim,  um 
período  atipicOp  com  a 
temperatura  acima  da 
média  histórica  e  am¬ 
biente  seco. 

'‘Nestas  condições,  se 
consome  muito  mais 
água",  afirmou  Záp- 
pia.  "É  por  conta  disso 
que  a  administração  não 
poupou  investimentos 
ita  instalação  de  novos 
reservatórios  e  na  subs¬ 
tituição  de  5Ü  quilôme¬ 
tros  de  rede‘l 


CONTRA  0  DESABASTECIMENTO  Jgjl 


As  medidas  que  ptecisam  ser  tomadas 
pelas  prefeituras  durarrie  a  estiagem 

-  Ü5  resefvatDriDfi  pf  Kisam  dE  manulençãD  cnnstantE,  mm  □  f  lui- 
cnnamBnti]  impecável  das  baas  de  controlE  do  nivel  b  do  sistE- 
ma  de  bombea  mente. 

-  A  papulat^ãopredsa  denunciar  os  vazamentots  na  rede.  e  os  go¬ 
vernos  precisam  identificaj  rapidamente  e  agUízaj  os  reparos. 

-  Deve  havei  fiscalizarão  e  punãção  exemplar  a  maradores  que 
despeteiçam  água,  como  os  que  lavam  a  calçada  com  jatos. 

-  As  companhias  de  abastec^nto  precãsam  manter  carvão  ati¬ 
vado  em  estoque  paia  garantir  a  potabí^ldade  da  água  captada, 
que  invariavelmente  perde  qualidade  com  a  falta  de  chova. 

fcmfe;  Consórcio  PO 


SUMARÉ 


Saúde  mental  e  bucal  tem  projetos  premiados 


DAREDAÇAO 

SUMARÉ 

Us  departatnentos  de 
Saúde  Mental  e  de  Saúde 
Bucal  da  Secretaria  de  Saú¬ 
de  de  Sumaré  tiverani  qua¬ 
tro  projetos  reconhecidos 
pelo  Prémio  APS  (Atenção 
í^rímária  ã  Saúde)  Forte 
Para  o  SUS.  desenvolvido 
pelo  Ministério  da  Saúde 
eOpas/üMS  (Organização 
Pan-americana  da  Saúde 
da  Organização  Mundial 
da  Saúde  no  Brasil).  A  b- 
formação  é  da  prefeitura. 

O  objetivo  da  pmmiação 


é  evidenciar  estratégias 
bovadoras  elaboradas 
para  otganizar  os  serviços 
de  saúde  para  atender  a 
população  durante  a  pan¬ 
demia  de  Covid- 1 9. 

O  Departamento  de  Saú¬ 
de  Bucal  teve  premiados 
os  projetos  "Prevenção  em 
Saúde  Bucal  para  crianças 
em  Sumaré,  em  tempos  de 
pandemia  da  Ciftád-lS"  e 
"Atenção  em  Saúde  Bucal 
para  as  gestantes  de  Suma¬ 
ré,  no  período  da  pande¬ 
mia  de  Covid- 19". 

O  projeto  voltado  para  o 
público  infantil  foi  realiza¬ 


do  por  meio  de  doís  videos 
educativos,  cup  objetivo  é 
motivar  os  pequenos  su- 
mareenses  pare  os  liãbitos 
de  higiene  bucal  neste  pe¬ 
ríodo  de  pandemia. 

ü  conteúdo  foi  divul¬ 
gado  para  as  300  faniilias 
vinculadas  ao  programa 
“Criança  Feliz"  320  alunos 
da  Apae  (Associação  de 
País  e  Amigos  dos  Excep¬ 
cionais)  e  alunos  da  Rede 
Municipal  de  Ensino,  ü 
projeto  foi  elaborado  pe¬ 
los  colaboradores  Edileni 
Fédronl  Barel,  Roseli  Melo 
e  (2elia  tlristlna  Lima,  sob 


coordenação  da  dentista 
Cristba  Slateff  BãldmL 

O  projeto  voltado  para  as 
gestantes  foi  desenvolvido 
3  partir  de  teleorientações, 
tanto  sobre  di^a  quanto 
liigiene  bucal,  realizadas 
por  dentistas  da  rede  pú¬ 
blica,  com  o  objetívto  de 
motivar  pare  o  autocuida- 
do  das  gestantes  assistidas 
pelas  Unidades  Básicas 
do  município.  A  autoria  e 
coordenação  foi  de  tlíisti- 
na  Slateff  Baldini. 

SAÚDE  MENTAL 

ü  Departamento  de 


Saúde  Mental  da  Prefeitura 
de  Sumaré  também  tev-e 
dois  projetos  premiados, 
coordenados  pela  psicó¬ 
loga  do  Nasf  (Nudeo  de 
Apoio  â  Saúde  da  Família), 
Roseli  Melo. 

Cúim  0  titulo  "Monito¬ 
rar  é  também  humanizar 
o  cuidado,  pare  além  de 
como  v^ai  vocéV",  um  deles 
abordou  a  experiência  da 
equipe  multidíscíplinar  no 
monitoramento  remoto 
aos  familiares  e  pacientes 
suspeitos  ou  confirmados 
daC]Cft1d-19. 

Já  no  projeto  'Saude 


Mental  na  Atenção  Pri¬ 
mária;  Novos  Caminlicifi 
para  o  cuidado",  a  equipe 
explanou  o  atendimento 
remoto  feito  por  parte  dos 
psicólogos  da  Atenção  Bá¬ 
sica  aos  usuários  que  apre¬ 
sentam  sintomas  emocio¬ 
nais  desencadeados  pela 
pandemia 

Ós  quatro  projetos  su- 
mareenses  premiados 
estão  disponíveis  para 
consulta  pública  no  site 
do  Prémio  APS  Forte,  no 
link  hftpsJfapsredes.or^ 
aps-fórre-siis-no-aímbüte- 
-a-paftdemia/. 


TODODIAj 
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□omíiriígQ,  20  de  Setembro  de  Z02D 


Americana  tem  164  consultas  ao  dia 


Após  retomada  do  agendamento  no  dia  1-  de  setembro,  em  meio  a  polêmica,  foram  1.809  consultas  até  dia  11 


UB5 1  AgeridarTientoiretorriadoefr  AiTiGricariioorTi  1809  consultas  ern  TI  cEas  estemés 


PEDRO  HBDERICH 

REGIAO 

De  l*  de  âetenibio, 
qüando  a  prefeitiira  ini¬ 
ciou  a  i^toniada  de  agen- 
da^nento  de  consultas 
eletivas  na  rede  munici¬ 
pal,  atÉ  o  dia  II,  as  IJBSs 
(Unidades  Básicas  de 
Saúde)  de  Americana  rea¬ 
lizaram  1.809  consultas 
médicas.  A  informação  é 
da  prefeitura.  E.m  média, 
são  1G4  consultas  por  dia 
no  período. 

A  reportagem  ques¬ 
tionou  eni  quantas  e  em 
quais  UBSs  foram  reali¬ 
zadas  as  consultas,  mas  o 
Executivo  não  informou. 
Também  foi  pergunta¬ 
do  se  já  há  um  próximo 
passo  para  promover  o 
atendiinento  médico  de 
forma  gradativa. 

A  prefeitura  informou 
que  segundo  a  Unidade 
de  Atenção  á  Saúde,  to¬ 
das  as  unidades  mantive¬ 
ram  0  agendamento  das 
consultas,  sendo  que  os 
atendimentos  estão  se¬ 
guindo  os  protocolos  da 
OMS  (Organização  Mun¬ 
dial  de  Saúde),  Ministé¬ 
rio  da  Saúde  e  Secretaria 
de  Estado  da  Saúde.  "Os 
protocolos  foram  adapta¬ 
dos  conforme  a  situação 
epidemiológica  local",  in¬ 
formou. 

No  inicio  da  pandemia. 


a  prefeitura  publicou  de¬ 
creto  em  23  de  março 
determinando  restrição 
de  atendimetito  em  UBS 
para  grupo  de  risco  (ges¬ 
tantes)  e  aos  casos  que 
indicassem  potencial  bi- 
feccão,  além  de  cancelar 

É 

as  constilias  agendadas 
para  atendimento  do  Nú¬ 
cleo  de  Especialidades 
e  nas  unidades,  além  de 
suspender  nov'os  agenda- 
mentos. 

No  dia  1‘"  deste  mês, 
a  Unidade  de  Atenção  à 
Saúde  reforçou  junto  ãs 
equipes  das  UBSs  a  reor- 
gan^ização  das  agendas 


Prefaturadízque 
unidades  nâo 
ficaram  fechadas 
durante  a  pandennia 


para  consultas  eletivas 
na  rede  municipal.  Na 
ocasião,  a  prefeitura,  acu¬ 
sada  de  manter  os  postos 
de  saúde  fechados  du¬ 
rante  a  pandemia,  negou 
que  as  unidades  estive¬ 
ram  fechadas  em  algum 
monientü. 

Segundo  a  administra¬ 
ção,  os  postos  de  saúde 
tiveram  durante  a  qua¬ 
rentena  ações  de  vacina¬ 
ção,  atendimento  médico 


e  renovação  de  receitas. 
Especialidades,  como 
oncologia,  também  não 
pararam,  segundo  a  pre¬ 
feitura,  que  reiniciou  o 
agendamento  no  dia 

O  objetivo,  diz  a  pre¬ 
feitura,  é  promover  o 
atendunento  médico  de 
forma  gradativa,  evitan¬ 
do  aglomerações  e  o  ris¬ 
co  de  contaniitiação  pelo 
coronavírus. 

As  consultas  médicas 
e  com  enfermeiros  estão 
sendo  agendadas  com 
intervalos  de  30  minutos, 
segundo  a  prefeitura,  üs 
pacientes  estão  sendo 
orientados  sobre  o  horá¬ 
rio  agendado,  para  che¬ 
garem  à  consulta  com  15 
minutos  de  antecedên¬ 
cia.  Além  disso,  o  uso  de 
máscara  é  obrigatório  e 
somente  um  acompa- 
nliajite  poderá  entrar  no 
consultório. 

x^s  consultas  odontoló- 
gicas  seguem  as  mesmas 
orientações. 

No  início  do  mês,  o 
secretário  de  Saúde  de 
Americana,  Gleberson 
Miano,  confirmou  que  os 
atendimentos  nos  postos 
de  saúde,  apesar  de  redu¬ 
zidos  devido  à  pandemia 
para  proteger  as  pessoas, 
seguiram  durante  a  qua¬ 
rentena. 

"Americana  não  ficou 
de  braços  cruzados,  tanto 


que  não  cancelou  vários 
atendimentos,  por  exem¬ 
plo  cardiologia,  oncolo- 
^a  e  psiquiatria,  entre 
outros"  afirmou  Gleber¬ 
son,  que  citou  o  número 
de  atendimentos  em  al¬ 
gumas  unidades. 

Segundo  ele,  em  agosto 
foram  atendidos  200  pa¬ 
cientes  oncológicos.  Fo¬ 


ram,  disse,  cerca  de  200 
atendimentos  no  Matlúe- 
nsen,  275  na  Praia  Azul, 
304  no  Parque  Gramado, 
242  no  Jardim  São  Paulo, 
300  no  Núcleo  de  Espe¬ 
cialidades,  além  de  568 
consultas  de  ginecologia. 

Em  maio,  explicou  o  se¬ 
cretário,  foi  iniciado  um 
monitoramento  de  pa¬ 


cientes  com  doenças  cró¬ 
nicas,  que  tiveram  recei¬ 
tas  atualizadas  e,  quando 
necessário,  encaminha¬ 
dos  para  médicos  nas 
unidades  de  saúde.  Ele 
lembrou  que  a  pandemia 
não  acabou  e  a  secretaria 
vai  ampliar  gradualmen¬ 
te  o  atendunento,  com 
segurança. 


EMPREGO 


MRV  abre  210  vagas  em  Santa  Bárbara  e  Paulínia 


Tidili  tnúRB-i 


ROGÉRIO  VERZIGMASSE 

REGIÀO 


l')J 


RESIDENCIAL  DAS  ÁGUAS  I  Sao  110  oportunidades  de  empfEgo  em  Santa  Bárb^ 


A  MRV  abriu  210  va¬ 
gas  de  emprego  em 
empreendimentos  em 
Santa  Bárbara  dT)este  e 
Paulínia.  Depois  que  os 
projetos  são  executados, 
colaboradores  são  trans¬ 
feridos  para  novas  obras, 
como  no  Apen,  no  Parque 
das  Nações,  em  America¬ 
na,  de  onde  são  transfe¬ 
ridos  cerca  de  300  traba¬ 
lhadores. 

A  empresa  oferece  vagas 
pata  montadores,  pedrei¬ 
ros,  pbitores,  carpmtei- 
ros,  serventes,  armadores, 
encanadores,  eletricistas, 
azulejistas,  gesselros,  en¬ 
carregados. 

C)  coordenador  regio¬ 
nal  de  obras  da  MRV,  o 
engenlieiro  civil  ílarlos 
Grandin,  lembrou  que 
o  período  da  pandemia 
transformou  as  relações 
de  traballio  e  exigiu  o 
cumprimento  de  protoco¬ 
los  severos. 

5ob  0  aspecto  adminis¬ 


trativo,  disse,  a  a  empresa 
investiu  em  equipamen¬ 
tos  de  proteção  mdividual 
e  material  de  limpeza^ 
reduziu  cargas  horárias; 
adequou  turnos  e  crono- 
gramas. 

"Passado  o  período  cri¬ 
tico  da  pandemia,  é  uma 
alegria  imensa  abrir  pos¬ 
tos  de  LrabaUio,  dar  opor¬ 
tunidade  para  tanta  gente 
que  precisa  traballiar  e 


Ém  Paulínia, 
são  100 

oportunidades  no 
Ponte  Romana 


manter  a  própria  casa”, 
afirmou. 

Em  5anta  Bárbara,  a 
empresa  oferece  I  lOopor- 
tunidades  de  traballio  no 
Residencial  das  Águas.  As 
oportunidades  são  para 
os  cargos  de  pintores,  pe¬ 
dreiros,  azulejistas,  enca¬ 
nadores  e  gesselros. 


O  empreendimento, 
com  entrega  prevista 
para  dezembro,  terá  200 
unidades  habitacionais 
e  é  o  primeiro  de  três 
condomínios  que  serão 
instalados  no  Lotea- 
mento  Residencial  Mac 
Knight.  üs  interessados 
devem  entregar  o  currí¬ 
culo  na  guarita  do  Resi¬ 
dencial  das  Águas,  que 
hca  na  Estrada  do  Bar¬ 
rei  rlnho,  139. 

Em  Paulínia  são  100  va¬ 
gas,  disponibilizadas  no 
empreendimento  Pon¬ 
te  Romana.  Estão  sendo 
contratados  montadores, 
pedreiros,  carpinteiros, 
serventes,  armadores, 
encanadores,  eletricistas 
e  encarregados. 

O  conjunto  habitacio¬ 
nal  terá  256  unidades  e 
está  no  inicio  das  obras, 
üs  interessados  devem 
enuegar  pessoalmente  o 
currículo  na  portaria  do 
condomínio,  á  Rua  das 
Nações  Unidas,  943,  Villa 
Bressani,  esquina  com  a 
Rua  dos  Estados. 
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PESQUISA 

Para  um  terço,  impacto  foi  ‘alto’ 

Levantamento  da  regional  de  Campinas  da  ABRH  mostra  os  efeitos  da  pandemia  de  Covid-19  nas  empresas 


EMPRESAS  I  Ptoduçao  afetada  e  horrie  Office  erri  muitoE  clüs  casos  ria  RMC 


DARCDAÇAO 

REGlAO 

Para  32,2%  das  em¬ 
presas  da  RMC  (Região 
Metropolitana  de  Campi¬ 
nas),  o  üiipacto  financei¬ 
ro  na  pandemia  de  Co¬ 
vid-19  é considerado  alto. 
O  Índice  foi  revelado  em 
uma  pesquisa  feita  pela 
ABRH  (Associação  Brasi¬ 
leira  de  Recursos  Huma¬ 
nos)  Regional  Campinas. 

ü  levantamento  abor¬ 
dou  também  o  traballio 
remoto,  realidade  do 
presente  com  potencial 
para  mudar  os  modelos 
de  produção  no  futuro. 
A  pesquisa  quantificou, 
ainda,  os  sentimentos 
que  mais  afloraram  nos 
trabalhadores  durante  o 
período  de  enfrentamen- 
to  da  doença;  "preocupa¬ 
ção"  é  a  resposta  em  70% 
das  corporações. 

Com  a  Covid-19  vie¬ 
ram  o  Isolamento  social 
e  mudairças  no  universo 
corporativo.  Muitas  em¬ 
presas  da  região  optaram 
pelo  trabalho  realizado 
em  hojne  Office  como 
medida  para  proteger  os 
funcionários  da  contami¬ 
nação  pelo  novo  corona- 
wrus,  agente  causador  da 
doença. 

Ao  elaborar  a  pesquisa, 
a  .4BRH  Regional  C]ampi- 
nas  abordou  o  impacto 
financeiro  para  as  em¬ 
presas  na  pandemia  de 
(j3vid-19.  Para  32,2%  dos 
particLpante.s,  o  efeito  ê 
considerado  alto.  Para 


31,1%,  é  médio,  enquan¬ 
to  25,6%  avaliam  como 
baixo.  Apenas  11,1%  res¬ 
ponderam  não  haver  im¬ 
pacto  financeiro  para  a 
corporação. 

"Quando  destacamos 
o  impacto  finajiceíro 
em  um  terço  da  fatia 
das  empresas  pesquisa¬ 
das,  constatamos  que  as 
ações  foram  rápidas  nos 
processos  decisórios  e 
geraram  resultados"  ob¬ 
serva  Fabiola  Lencastre, 
p  residente  da  ABRH  -  r  mc. 

"O  número  é  alto,  em¬ 
blemático,  significativo, 
mas  reflete  a  capacidade 
de  adaptação  das  equi¬ 
pes  e  a  criatividade  em 
produtos  e  serviços  para 


Sentimento  mais 
comum  foi  ode 
'■preocupação", 
seguido  pelo  “medo" 


o  momento  de  crise",  diz. 
Sobre  a  realização 
de  trabalho  remoto  no 
período  de  pandemia, 
36,7%  das  empresas  res¬ 
ponderam  que  0  home 
Office  foi  implantado 
apenas  em  alguns  de¬ 
partamentos.  A  imple¬ 
mentação  de  forma  par¬ 
cial  ou  em  esquema  de 
revezamento  envolveu 
35,6%  das  corporações. 
Mas  26,7%  trabalharam 
integralmente  de  forma 
remota. 


No  geral,  a  pesquisa 
mostra  que  quase  todas 
as  empresas  ouvidas 
agiram  para  que  seus 
colaboradores  conti¬ 
nuassem  produtivos 
mesmo  fora  do  ambien¬ 
te  corporativo, 

Para  Fabiola,  é  pro¬ 
vável  que  os  estabele¬ 
cimentos  físicos  e  fixos 
deem  Lugar  a  uma  nova 
forma  de  trabalho.  'Acre¬ 
dito  que  vem  aí,  com 
muita  força,  um  modelo 
criativo  que  reflita  efi¬ 
ciência  para  os  negócios 
em  nossa  região",  afirma. 

Na  questão  sobre  a 
adoção  de  plano  de  con¬ 
tingência,  83,3%  respon¬ 
deram  que  houve  um 
planejamento  especifico 
para  o  enfrentamento  da 
t^^1d-19.  Outros  16,7%, 
porém,  disseram  que 
não  houve. 

''Na  RMC,  os  nossos 
RHs  passaram  a  ser  es¬ 
tratégicos  e  hoje  orien¬ 
tam  temas  relevantes  na 
empresa,  Se  a  pandemia 
nos  pegou  despreveni¬ 
dos,  rapidamente  conse¬ 
guimos  traçar  um  plano 
contingente.  Isso  repre¬ 
senta  amadurecimento 
nas  nossas  estruturas  de 
gestão”,  destaca  a  presi¬ 
dente  da  ABRH-rmc, 

A  pesquisa  da  ABRH 
Regional  Campinas  in¬ 
cluiu,  ainda,  outra  ques¬ 
tão:  "qual  foi  o  sentimen¬ 
to  mais  percebido  nas 
pessoas  durante  a  pan¬ 
demia”.  Para  70%,  a  res¬ 
posta  foi  "preocupação". 


Para  24,4%,  "medo 
"Embora  não  saibamos 
qual  será  o  novo  cená¬ 
rio,  esses  70%  devem  ser 


0  alvo  dos  nossos  RHs", 
afirma.  "Dentro  de  nos¬ 
sos  ambientes  de  tra- 
ballio,  precisamos  pro¬ 


mover  um  cenário  mais 
seguro  para  amenizar 
este  sentimento",  finaliza 
Fabiola  Lencastre. 


VAGAS  NA  REGIÃO 

Inscrições  para  cursos  do  Novotec  vão  até  quarta 


SAIBA  MAIS 

□  l^kMitBC»ump«Dg[amadDgovemDdaEstBdo[l?SãaPaulacDorde- 
ria±i  pda  SeoEtarâ  de  DESQTvdmienrtD  EnjnãrrikD  poaceiia  oom 
a  SeoetBrâ  de  Educação,  qu?  aferpcp  mrsas  d?  tiabiljtai;ão  tkniiia  e 
de  quB£íf1ca(;ão  piufesíonal  aos  jovens  estudantes  de  ensino  médn  da 
rede  estadual,  atitiado  comas  demandas  do  nteicado  de liaiiatlu. 

□  Centra  PaiUa  Souzaé  tmje  a  institLPição  que  mlnÊtra  os  cursosacer- 
tifka  DG  estudantes.  O  obpetFvo  é  expandr  o  acesso  à  EFT  ( Educação 
Pnrfissionaí  e  lécníGa)  rHf^D^sstudaffrtes  do  Ensino  Méifio.  lun  cur¬ 
sos  giatuítoseoxn  a  integração  da  como  Enano  Médio  possíii- 
lítando  novas  opções  de  futitAupafa  DE  jovsise  facilitando  a  Inseção 
no  mercadD  de  trabalíiD  e  geração  de  tenda. 

Já  C3  NiTvntEC  Bqiresso  é  uma  das  niodatidades  de  otWta  do  riovutec. 
Oiue  dsponbiliza  ojisde  de  quatificação  pnoíissiona!  de  cufta  duração 
ofertados  pelas  Etecs  e  Fatecs  do  Centra  Par^  Souza 


OS  CURSOS 


-  Comunicação  e  pcojetc  de  vida  para  o  mercado  de  trabalho  (em 
panzena  com  o  Instituto  Proa) 

-Criação  de  cooteúdu  paiaiedessodials 

-  Eícel  Básico 

-  Informática  básica 

-  Introdução  a  programação  de  oomputadores 

-  Noçõs  decibeísegurainça 

-  Operador  tetemadíieting 

-  ftlncípios  do  empreendedocismo 

-  Produção  muàtronidia 

-  Recepção  e  atendimento  ao  dênbe 
-Véndasem  rades  sociais 

Forte;  Governo  do  Estado  de  São  PauÈo 


ü  governo  de  São 
Paulo,  por  meio  da  Se¬ 
cretaria  de  Desenvolvi¬ 
mento  Econômico,  em 
parceria  com  a  Secre¬ 
taria  de  Educação,  estã 
com  oferta  de  9.060 
vagas  para  11  cursos 
rápidos  e  gratuitos  de 
qualificação  profissio¬ 
nal  do  programa  Novo¬ 
tec  Expresso,  com  apoio 


Sâo  90  vagas 
em  Americana 
eoutiasOOem 
Sumafé 


das  Etecs  e  Fatecs  do 
Centro  Paula  Souza.  No 
total,  S8  municípios  das 
16  Regiões  Administra¬ 
tivas  do  Estado  são  con¬ 
templados  com  a  mo¬ 


dalidade,  Na  região,  são 
90  vagas  em  Americana 
e  outras  90  em  Sumaré. 
As  inscrições  devem  ser 
feitas  até  quarta-feira 
(23)  pelo  stre  ufww.uo- 
ifútec.sp.gúif.br 

"Estamos  trabalhan¬ 
do  para  proteger  vidas, 
mas  a  política  mais 
importante  de  todas, 
que  vai  fazer  com  que 
a  gente  saia  dessa  crise 
melhor  e  com  uma  re¬ 
tomada  econômica  não 
somente  sustentável, 
mas  também  inclusiva, 
é  apoiar  nossos  jovens 
e  nossos  adultos  em  sua 
formação  profissiojial 
para  que  tenham  me¬ 
lhores  oportunidades 
de  emprego  e  renda" 
afirmou  Patrícia  Ellen, 
Secretária  de  Desenvol¬ 
vimento  Econômico. 

O  programa  Novotec 
ê  voltado  aos  alunos  do 


ensino  médio  da  rede 
pública  e  oferece  cur¬ 
sos  desenvolvidos  para 
alinhar  as  demandas 
atuais  do  mercado  de 
trabalho  com  as  neces¬ 
sidades  dos  jovens  por 
profissionalização  mais 
rápida. 

Neste  ano,  o  Novo¬ 


tec  Expresso  está  com 
duas  novidades;  carga 
horária  totaJ  de  90  ho¬ 
ras  em  très  meses  e  for¬ 
mato  semi  presenciai, 
com  cursos  nas  áreas 
de  Gestão  e  Negócios, 
Tecnologia  da  Informa¬ 
ção  e  Produção  Cultural 
e  Design. 


ON-LINE 

A  maior  parte  da  car¬ 
ga  horária  será  realiza¬ 
da  on-line  e  ao  vivo  na 
plataforma  Microsoft 
Teams,  além  de  encon¬ 
tros  presenciais  orga¬ 
nizados  pelas  unidades 
escolares,  respeitando 
os  protocolos  de  saúde 


e  segurança  dos  estu¬ 
dantes,  docentes  e  de¬ 
mais  funcionários,  üs 
encontros  presenciais 
poderão  ser  aulas  pon¬ 
tuais  em  laboratórios, 
visitas  de  campo,  pales¬ 
tras  e  atividades  de  in¬ 
tegração. 

I M  REOáÇáO 
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"GRAÇAS  A  DEUS” 

Após  135  mil  mortes,  Bolsonaro 
diz  que  seguiu  o  caminho  certo 

Presidente  fala  em  normalidade  ainda  neste  ano  e  critica  o  Judiciário 


BOLSONARO  I  Na  ign^Assembieia  de  Deus,  em  Brasília 


FOmAPRESS 

SÀO PAULO 

Açós  inais  de  13S  rnU 
mortes  em  decorrência  da 
C’ovid-19,  o  presidente  Jair 
Bolsonaro  (sem  partido) 
disse  ontem  que  foi  mo¬ 
tivo  de  chacota,  mas  que 
"graças  a  Deus"  estava  no 
caminlio  certo  no  enfren- 
tamento  à  paiidetma.  ü 
presidente  também  voltou 
a  criticar  o  ludiciãno. 

Segundo  ele,  a  nor[n:ali- 
dade  deve  ser  restabeleci¬ 
da  ainda  neste  ano.  Bolso¬ 
naro  afirmou  ainda  que  o 
Brasil  foi  o  pais  do  mundo 
que  melhor  se  saiu,  em  re¬ 
lação  à  economia,  durante 
a  pandemia. 

"Se  naquela  época  [ini¬ 
cio  da  pandemia]  até  mes¬ 
mo  a  chacota  se  fez  pre¬ 
sente,  hoje,  graças  a  Deus, 
estarnos  vendo  que  estáva¬ 
mos  no  caminího  certo.  Se 
Deus  quiser,  voltaremos  à 
normalidade  ainda  no  cor¬ 
rente  ano",  disse  durante 
evento  da  igreja  Asseni- 
bJeiade  Deus,  em  Brasília. 

Na  sexta-feira  (18),  em 
evento  em  Sorriso  (MT), 
Bolsonaro  havia  voltado 
a  minimizar  a  (J3vid-19, 
Ele  paraltenizou  os  pro¬ 
dutores  agrícolas  que  "não 
entraram  na  comnej^inlia 
mole  de  ficar  em  casa"  na 
pandenria, 

"Vocês  não  pararam 
durante  a  pandemia,  Vo¬ 
cês  não  entraram  na  con- 
versinha  mole  de  'fica  em 
casaV  Isso  é  para  os  fra¬ 
cos",  disse  a  uma  plateia 
de  produtores  rurais  e 
apoiadores  em  Sorriso,  no 
norte  do  Estado, 

Ontem,  defendeu  seus 
posicionamentos  no  en- 
frentamento  da  patídemia 
no  evento  religioso. 


"Tem  uma  passagem 
militar  que  vale  para  todos 
nós.  Pior  que  utíia  decisão 
mal  tornai  é  uma  indleci- 
são.  Por  vezes,  os  senJiores 
tomam  decisões  reserva¬ 
damente.  Eu  tive  de  tomar 
decisões  iíiesnM  sendo 
toUiido  pelo  Poder  ludiciã- 
rio",  disse  o  presidente, 

Bolsonaro  tem  criticado 
reíteradaníente  decisões 
do  STF  (SuprenKii  Tribui^al 
Federal)  que  autorizou  que 
municípios  e  Estados  tem 
competência  concorrente 
com  a  União  para  estabe¬ 
lecer  medidas  de  combate 
à  t  jwid-lS.  ü  STF  não  im¬ 
pediu  o  presidente,  porém, 
de  tomar  decisões. 

A  visita  do  presidente 
ao  evento  doa  evangéli¬ 
cos  ocorre  na  semana  em 
que  ele  vetou  o  perdão 
a  dívidas  tributárias  das 
igrejas.  O  montante  do 
benefício  chega  a  cerca 
de  RS  1  bilhão. 

Eiíi  publicação  nas  redes 
sociais,  Bolsonaro  sugeriu, 
no  entarrto,  que  oa  con¬ 
gressistas  derrubem  seu 
próprio  veto,  O  presidente 
explkou  que  só  não  man¬ 
teve  0  dispositivo  para  evi¬ 
tar  "um  quase  certo  pro¬ 
cesso  de  impeacliment", 

ü  estimulo  à  derruba¬ 
da  do  veto  foi  reforçado 
em  conversas  com  par¬ 
lamentares  da  bancada 
evangélica. 

Por  volta  de  10li30,  o 
presidente  chegou  à  clia- 
níada  í^aiedral  da  Baleia 
para  a  Assembleia  Cleral 
Extraordinária  da  Conven¬ 
ção  Estadual  do  Distrito 
Federal  e  Entorno,  da  ig?:e- 
ja  Assembleia  de  Eteus  de 
Madureira. 

Também  participou  do 
evento  o  governador  de 
Cioiás,  Ronaldo  C^ãiado 


(DEM),  que  é  médico. 

Antes  desafeto  do  pre¬ 
sidente  por  causa  das 
ações  no  combate  ao 
novo  coronavínis.  Caia¬ 
do  elogiou  Bolsonaro  em 
seu  discurso.  Ele  disse 
que  o  auxílio  emergen- 
ciaJ  de  RS  GOO  evitou  um 
"caos  social"  por  causa 
do  desemprego, 

Bolsonaro  novamente 
afirmou  que  estava  certo 
em  suas  críticas  ao  isola¬ 
mento  social,  relembran¬ 
do  os  "passeios"  que  fazia 
no  inicio  da  pandeniia. 

"Estamos  aqui  para, 
mais  do  que  tomar  deci¬ 
sões,  para  estar  ao  lado  do 
povo,  como  estive  no  início 
da  pandemia,  em  Ceilân- 
dia,  Taguatinga,  entre  ou¬ 
tros  municípios.  Sempre 
Fui  criticado  que  devia  ficar 
em  casa",  disse. 

ü  presidente  afirmou 
que  o  Brasil  passou  por 
"uma  giaiíde  provação" 
"üu  mellior,  estamos  no 


filial  dela.  ü  momento 
que  se  abateu  sobre  todo 
o  muiKlo.  Na  parte  eco¬ 
nómica,  0  Brasil  foi  o  que 
melliot  se  saiu",  disse,  sem 
apresentar  dados. 

Nesta  sexta,  o  IBGE  {Ins¬ 
tituto  Brasileiro  de  Geogra¬ 
fia  e  Estatística)  mostrou 
que  a  volta  dos  biaslleíros 
ãs  ruas  jã  pressiona  a  taxa 
de  desemprego  no  país, 

Na  quarta  semana  de 
agosto,  0  índice  liateu 
14,3%,  0  maior  nível  desde 
o  início  da  pandemia,  São, 
ao  todo,  13,7  rníUíões  de 
desempregados. 

Em  uma  semana,  segun¬ 
do  0  IBGE,  1,1  nüUião  de 
pessoas  ingressaram  na 
fila  do  emprego  no  país,  o 
que  explica  a  pressão  sa¬ 
bre  a  taxa  de  desemprego^ 
que  saltou  de  13,2%  para 
143%  -  0  indicador  con¬ 
sidera  apenas  as  pessoas 
que  disseram  ter  ido  atrás 
de  uma  vaga  no  periodo 
pesquisado. 


6.9  0RAUS 

Terremoto  perto  de  Fernando  de  Noronha 


Um  terremoto  de  mag-  Sismológico  da  Univer- 
nítude  de  6,9  graus  na  sídade  federai  do  Rio 
escala  Richter  foi  regís-  Grande  do  Norte, 
trado  na  noite  de  ontem  ü  epicentro  foi  lo  cali¬ 
no  Oceano  Atlântico,  zado  a  cerca  de  282  km  a 
perto  de  Fernando  de  leste  de  São  Pedro  e  São 
Noronha,  no  Estado  de  Paulo,a8I6kmanordes- 
Pernambuco,  e  do  arqui-  te  de  Fernando  de  Noro- 
pélago  São  Pedro  e  São  nha  e  também  próximo  a 
Paulo,  que  é  administra-  Natal  (RN)^  Recife  (PE)  e 
do  pela  União,  Fortaleza  (CE). 

O  registro  foi  feito  por  Segundo  a  Rede  Sis- 
estações  da  Rede  Sismo-  rnogrãfica  Brasileira,  há 
gráfíca  Brasileira  ope-  possibilidade  de  novos 
radas  pelo  Laboratório  terremotos  nos  próximos 


dias,  mas  o  risco  de  tsu-  basedaMariiilia 
nami  estã  descartado.  José  Bertotti,  secre- 

A  reportagem  conver-  tário  estadual  de  Meio 
sou  com  alguns  morado-  Ambiente  de  Pernam- 
res  em  Fernando  de  No-  buco,  disse  que  este  tipo 
ronha.  Por  lã  o  terremoto  de  fenômeno  não  é  co- 
não  foi  sentido  e  nem  niurn  na  região.  "Estou 
deixou  danos.  em  contato  permanen- 

No  arquipélago  São  te  com  o  distrito  naval 
Ptdro  e  São  Paulo,  cujo  para  monitorar  qualquer 
tamanho  é  equivalente  a  consequência  que  ainda 
dois  campos  de  futebol,  possa  oferecer  risco  ou 
também  não  foi  percebi-  ameaça  a  Fernando  de 
do  nenhum  abalo.  O  lo-  Noroiilia",  afirmou, 
cal  abriga  somente  uma  ifdlhapress 


S>GiRO 


Congresso  peruano  recusa  pedido  de 
impeachment  do  presidente  Vizearra 

Ü  c;:ongresso  peruano  recusou  o  pedido  de 
mipeacliment  do  presidente  Martin  Vizearra,  na 
noite  de  sexta-feira  (13).  Depois  de  uma  sessão 
de  mais  de  12  horas,  a  moção  de  vacância  foi 
rejeitada  por  78  votos,  contra  32  de  parlamentares 
a  favor  do  afastamento  e  15  abstenções. 

Com  isso,  Vizearra  permanece  no  caigo.  Há 
eleições  presidenciais  no  Péru  prev^istas  para  abril 
de  2021.  ü  resultado  ficou  longe  do  que  seria 
necessário  para  o  afastamento.  Segundo  a  Jei, 
para  o  impeaclunent  são  necessários  87  votos.  O 
processo  de  impeachment  foi  desencadeado  pela 
divulgação  de  gravações  nas  quais  o  presidente 
aparece  pedbido  a  assessoras  que  mintam  em 
um  inquérito  sobre  a  relação  dele  com  um  ex- 
coJaborador, 


P^nUIfcu  ita  Pmu 


VEZICARRA I  Sá32  vüíaiam  afavordoarfastanteiito 


Ministro  do  STJ  é  o  8^  caso  positiva  de 
Covid  após  a  posse  de  Luiz  Fux  no  STF 

O  ministro  Benedito  Gonçalves,  do  STJ  (Superior 
lYibunal  de  Justiça),  é  a  oitava  autoridade  com 
resultado  positivo  para  a  Covid- 19  após  participar 
da  posse  de  Luiz  Fux  na  presidência  do  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal),  ü  diagnóstico  de 
Gonçalves  foi  confirmado  no  fim  da  noite  de 
sexta-feira  (18)  pela  assessoria  de  imprensa  do 
tribunal  Segundo  o  órgão,  o  ministro  seguirá 
trabaJbar^do  de  casa,  em  isolamento  social, 

Fux  assumiu  o  comando  do  STF  na  quinta-feira 
(10).  A  cerimônia  foi  presencial,  no  plenário  da 
corte.  Em  seguida,  houve  uin  coquetel,  do  qual 
Gonçalves  não  participou.  Além  dele,  estiveram 
na  posse  os  ministros  Luís  Felipe  Salomão  e 
An  tonio  Saldanha  Palheiro,  ambos  do  STl,  Os  dois 
também  contraíram  Covid- 19, 


Pelo  terceiro  mês  seguido,  letalidade 
policial  no  Estado  de  SP  tem  queda 

O  número  de  pessoas  mortas  por  policiais  militares 
de  São  Paulo  em  confrontos  armados  caiu  33% 
no  més  de  agosto,  em  comparação  ao  mesmo 
período  de  20 19,  na  terceira  queda  consecutiva  da 
letalldade  policial  no  Estado,  segundo  dados  da 
gestão  João  Doria  (PSDB)  obtidos  pela  reportagem. 
Em  números  absolutos,  foram  49  casos  em  agosto 
de  2020,  contra  os  73  do  mesmo  período  do  ano 
passado.  Em  juUio  a  redução  havia  sido  de  31% 

(51  contra  74)  e,  em  junlio,  eJa  foi  de  12,5%  (56 
contra  64).  A  quedadas  mortes  em  decorrência  de 
intervenção  policial  ocorre  em  um  momento  de 
maior  rigor  nos  protocolos  da  PM  para  lidar  com 
esse  tipo  de  ocorrência. 
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RECURSOS  HUMANOS 


Domingo,  20  de  Setembro  de  Z02D 


Congresso  planeja  agência  para  avaliar  servidor 

Frente  parlamentar  mista  da  reforma  administrativa  discute  criação  de  órgão  para  gestão  do  serviço  público  federal 


Tnrrfli 


KÁTIA  ABREU  |  Autoncmía  como  ado  Banco  Central 

no  üin  dãs  contas,  ele 


FOmAPRESS 

SÁO  PAULO 

A  frente  parlamentar 
mista  da  reforma  admi¬ 
nistrativa  plane|a  a  cria¬ 
ção  de  uni  órgão  inde¬ 
pendente  para  gestão  do 
serviço  público  federal, 
que  funcionaria  como 
uma  agência  de  recursos 
humanos  do  Estado. 

As  discussões  ainda  não 
preveem  ao  certo  os  rne- 
car^ismos  para  blindá-la 
de  interferência  politica,  o 
que  é  apontado  por  espe- 
claJIstas  como  um  risco. 

A  agência  seria  respon¬ 
sável  pela  criaçdo  de  cri¬ 
térios  para  ocupação  de 
cargos  comissionados, 
mapeamento  para  realo- 
car  pessoas  e  avaliação  de 
desempenho.  Esta  últbna 
pode  resultar  na  demis¬ 
são  de  servidores,  inclu¬ 
sive  de  quem  já  esíã  no 
cargo  atualmente. 

Le^^antamento  da  frente 
aponta  que  países  como 
Estados  Unidos,  Ingla¬ 
terra,  c:anadá,  Portugal  e 


CJiile  têm  agências  simi¬ 
lares,  embora  com  forma¬ 
tos  distintos. 

A  ideia  de  um  óigão 
que  centralize  a  adminis¬ 
tração  de  servidores  pú¬ 
blicos  não  é  inédita.  Em 
1938,  durante  o  Estado 
Novo  de  Getúbo  Vargas, 
foi  criado  o  Dasp  (Depar¬ 
tamento  Administrativo 
do  Ser\fiço  Público  J.  ü  ór¬ 
gão  sofreu  várias  mudan¬ 
ças  e  foi  sendo  esvaziado 
ao  longo  dos  anos,  até  ser 
ejctinto. 

E^ara  congressistas  da 
frente,  blindar  o  órgão  é 
fundamental  para  que  ele 
tenlia  sucesso  em  suas 
políticas.  Mas  ainda  não 
estão  claros  quais  serão  os 
mecanismos  para  isso. 

A  senadora  Kãtla  Abreu 
[PP-Tüb  integrante  da 
frente,  compara  a  auto¬ 
nomia  imaginada  para  a 
agência  à  do  Eanco  tüên- 
que  tem  autonomia 
de  fato,  mas  não  de  direi¬ 
to.  Mas  ainda  não  estão 
garantidas  regras  como 
um  mandato  fixo  para 


os  dirigentes,  de  quatro 
anos,  por  exemplo. 

"É  o  ideal  [ter  manda¬ 
to],  mas  quem  vai  decidir 
é  o  Congresso",  afirmou. 
Além  disso,  o  chefe  do 
órgão  seria  indicado  pelo 
presidente  da  República. 

A  criação  da  agência  an¬ 
daria  em  paralelo  à  apro¬ 
vação  de  alguns  projetos 
em  tramitação  no  íjati- 
gresso. 

Muitas  das  funções 
atribuídas  ao  novo  órgão, 
como  os  parâmetros  a  se¬ 
rem  seguidos  em  concur¬ 
sos  públicos  e  a  própria 
avaliação  de  desempenlio 
dos  serL'idores,  estão  es¬ 
tabelecidas  em  propostas 
na  Câmara  e  no  Senado. 

"As  reformas  prevlden- 
clãria  e  tributária  são 
peças  sozinhas,  mas  a 
administrativ^a  é  um  mtx 
de  várias  peças",  disse  a 
senadora.  “Precisamos 
melliorar  a  capacidade 
administrativa  do  Estado, 
que  tem  de  ficar  mais  en¬ 
xuto  nas  suas  decisões." 

Ela  disse  que  a  nova  es¬ 


trutura  não  vai  gerar  custo 
adicional  ao  governo:  pro  ¬ 
fissionais  qualificados  li¬ 
gados  ao  extinto  Mbústé- 
rio  do  Planejamento  que 
poderiam  ser  chamados. 

Marcelo  Marchesi- 
ní,  professor  do  Insper, 
apontou  equívocos  no 
plano  búci^  da  frente, 
sendo  um  deles  justa¬ 
mente  a  ideia  de  chamar 
servidores  de  ministérios 
para  a  agência. 

Em  sua  visão,  Isso  re¬ 
duz  a  bidependéncia  do 
órgão.  "Você  precisa  da 
capacidade  de  regulação 
de  um  corpo  próprio  de 
funcionários  compromis¬ 
sados  com  aquela  agên¬ 
cia,  e  não  coin  os  ótgãos 
de  origem.'' 

Outros  fatores  podem 
afetar  a  autonomia,  disse, 
como  ausência  de  man¬ 
dato  fixo  para  dirigentes  e 
o  status  da  agência  {autar¬ 
quia.  por  exemplo,  teria 
mais  autonomia  que  um 
órgão  da  administração 
direta). 

"Descuidar  desses  pro¬ 


cessos  pode  comprometer 
uma  boa  ideia",  afirmou. 

Outros  problemas  se¬ 
riam  a  iniciativa,  que  veio 
do  Legislativo  e  pode  em¬ 
pacar  sem  apoio  do  Exe¬ 
cutivo,  e  0  excesso  de  atri¬ 
buição  da  agência.  Mas, 


considera  a  agência  uma 
boa  ideia. 

“É  preciso  criar  uma 
lógica  uniforme  para  os 
processos  de  seleção,  ca¬ 
pacitação  e  avaliação  de 
servidores",  disse. 


sü  zano.coin.br 


Ao  lavar  as  mãos,  ao  usar 
álcool  em  gel,  ao  manter  o 
distanciamento  social  e  ao  usar 
máscara  estamos  demonstrando 
que  cuidamos  de  nós  mesmos 
e  dos  outros, 

E.  com  este  olhar  de  cuidado, 
demanstramos  principalmente 
que  juntos  podemos  transformar 
e  melhorar  o  mundo! 

Previna-sel 

O  futuro  espera  pela  ^enteí 


0^ 


suzano 


Colaborado  rd  JuUá  na  Furlan,  Analists  de  Excelência  Operadonal  da  Suzano. 
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EM  MEIO À  POBREZA 


□omíngo,  20  de  Setembro  de  Z02D 


Livro  revela  como  padres  abusaram  de  crianças 

Ao  contrário  de  casos  que  se  espalharam  pelo  mundo,  crimes  no  Haiti  foram  acobertados  por  políticos  e  religiosos 


RE[E:[]v(4|j(ia 


lARALEMOS  |  Pesquisa  de  dez  ams  paia  fazer  o  Livra 


FOLHAPRESS 

BRASlÜA 

No  país  mais  miserável 
das  Américas,  marcado 
pela  violência  endêmica  e 
pela  destruição  provoca¬ 
da  por  tragédias  naturais, 
religiosos  da  igreja  Cató¬ 
lica  aproveitam  a  vulne¬ 
rabilidade  das  crianças 
locais  para  cometer  todo 
tipo  de  abuso. 

Ao  contrário  de  casos  de 
pedolilia  qoe  ganharam 
destaque  pelo  mmido, 
muitos  dos  critnes  come¬ 
tidos  no  Haiti  por  padres 
e  nüiKÍos  se  mantiveram 
nas  sombras,  acobertados 
por  autoridades  eclesiás¬ 
ticas  e  por  políticos  locais. 

Mais  do  que  isso,  o  pais 
virou  destino  de  religiosos 
com  um  histórico  de  vio¬ 
lações. 

Essa  lüstõria  é  contada 
no  novo  livro  "A  Cruz  Hai- 
tiaita  -  Clomo  a  Igmja  Ca¬ 
tólica  Usou  seu  Poder  para 
Esconder  Religiosos  I^edó- 
filos  no  Haiti"  {Tagpre  Edi¬ 
tora],  ô'uto  de  uma  pesqui¬ 
sa  de  dez  anos  da  jornalista 
Iara  Lemos,  repórter  da  su¬ 
cursal  de  BrasQia  do  jon^l 
FóUia  de  S.Paulo. 

C3  livro  narra  abusos  co¬ 
metidos  por  trés  décadas. 
São  criminosos  que  se 
aptoveitam  não  apenas  da 
miséria  mas  também  da 


vubierabilidade  das  crian¬ 
ças  na  cultura  baitiarra, 
usadas  como  escravas  do¬ 
mésticas  e  moeda  de  troca. 

Conta  a  favor  dos  viola¬ 
dores  0  poder  da  Ca- 
tõüca,  mesmo  em  um  pais 
que  preserva  as  tradições 
originárias  do  continente 
africano. 

Enquanto  o  vodu  se 
desenvolve  em  rituais  es¬ 
condidos,  o  catolicismo 
é  a  religião  "do  dia",  a  fé 
dos  homens  poderosos  e 
o  conforto  da  população 
pobre  por  conta  de  seus 
projetos  assistencialistas. 

'As  liistõrias  de  abusos 
ruais  comuns  são  de  troca 
de  sexo  por  comida,  remé¬ 
dios  e  até  mesmo  baiüio", 
diz  a  autora. 

"üs  alvos  desses  religio¬ 
sos  são  crianças  que  vivem 
nas  ruas,  o  que  é  bastante 
comum  no  Haiti.  Eles  le¬ 
varam  as  crianças  para  as 
escolas,  onde  eram  vic^ 
lentadas.  Urna  das  vítimas, 
que  engravidou  de  um 
padre,  era  aniteaçada  com 
uma  arma  paia  fazer  sexo 
com  ele." 

Jara  esteve  pela  primeira 
vez  m  Haiti  em  ZOOS  para 
fazer  reportagens  a  par¬ 
tir  da  cidade  de  Jérânie. 
Acompanliou  o  dia  a  dia  de 
freiras  brasileiras  em  mis¬ 
são  no  pais  e  ouviu  falar  de 
casos  de  abusos. 


Nos  anos  seguintes,  co¬ 
meçou  a  pesquisa  para 
o  livTO,  res^tando  docu¬ 
mentos  no  Vaticano,  no 
Canadã  e  nos  EUA.  Vol¬ 
tou  ao  Haiti  e  recoUieu 
depoãnentos  de  vitimas, 
contando  com  o  apoio  do 
jornalista  haitiano  Cytus 
Sibert,  que  fez  as  primei¬ 
ras  denúncias  de  abusos, 
o  que  despertou  a  ira  das 
lideranças  da  igreja.  Ame- 
çado,  Sibert  precisou  dei¬ 
xar  o  Haiti  com  a  família. 

A  jornalista  brasileira 
também  trabalhou  em  par¬ 
ceria  com  o  advogado  Mit- 
cbeü  CSarabedian,  conherí- 
dú  por  suas  pesquisas  dos 
casos  de  abusos  cometidos 
por  religiosos. 

Garabedian  é  um  dos 
responsáveis  por  desven¬ 
dar  as  liolações  cometidas 
por  padres  na  região  de 
Boston,  nos  EUA^  ü  casa 
divulgado  pelo  jornal  Bos¬ 
ton  Globe,  depois  virou 
roteiro  do  fUme  *'Spotlig^t" 
(Torn  Mct:afthy,  201 5). 

Os  documentos  aitalisa- 
dos  por  Iara  apontam  que 
os  prinieiros  casos  datam 
dos  anos  1990,  quando  o 
pais  vivia  a  transição  da  di¬ 
tadura  de  }ean-Claude  Du- 
vallier,  o  Bab^'  Doc,  para  sua 
ainda  hoje  hãgjl  democra¬ 
cia.  Calcula-se  que  foram 
centenas  as  líltimas  nesses 
Qltinios  20  anos. 


A  CRUZ  HAITIANA 


WQ  ■  qvWiiCi-Miw  fi-Uh -■rm  i»KHi 


UVHO I  Abusos  porBO  ancE 


D  liwo  relata  os  casos  de 
violénría  com  nomes  e  so¬ 
brenomes  dos  perpetrado¬ 
res.  Alguns  se  tomaram  no¬ 
tórios  intemacíonalmente, 
enquanto  outros  eram  de 
coiihedmenío  apenas  de 
uma  parte  da  sociedade 
haitiana.  Em  todos,  pie\'a- 
lece  a  impunidade  por  par¬ 
te  da  Igreja  Católica. 

Um  dos  casos  notórios 
envolveu  o  ex-núncio  para 
o  Haiti  e  para  a  República 
Dominicana,  uma  figura 
equivalente  a  embabiador 
do  Papado,  Dom  lózef  We- 
sülowski  Entre  2008  e  2013, 
eJe  praticou  crimes  nos 
dois  países  contra  jovens 
em  situação  de  rua.  levados 
até  eJe  por  outros  represen¬ 
tantes  da  igjeja. 

Quando  denunciado 


pela  mídia  dominicana, 
fugiu  do  país  com  passa¬ 
porte  falsa  de  volta  para  o 
Vaticano.  Foi  destituído  do 
caiga  mas  seu  processo 
arrdou  lentamente,  com 
pouca  transparência,  ü 
acusado  aguardou  em  um 
quarto  residencial  na  sede 
do  Papado,  como  medida 
de  restrição. 

Em  rara  manifestação,  o 
Vaticano  afimwu  na  oca¬ 
sião  que  a  Investigação 
era  ''vontade  expressa  do 
papa",  e  que  o  caso  seria 
tratado  com  rigor. 

Wésolowski  foi  encontra¬ 
do  moito  em  seu  quarto, 
em  2015.  As  causas  da  mor¬ 


te  não  foram  totalmente 
esclarecidas. 

A  situação  de  margina¬ 
lidade  que  se  encontrou 
o  pais  ao  longo  da  sua 
lústória  e  que  pemtitiu  a 
atuação  de  religiosos  cri¬ 
minosos  aos  poucos  vai  se 
restabelecendo. 

Após  unta  fase  atraindo 
a  atenção  mundial,  por 
conta  do  terremoto  que 
matou  220  mil  pessoas,  o 
Haiti  está  caindo  no  es¬ 
quecimento.  A  missão  de 
paz  da  DNU,  comandada 
pelo  Brasil,  deixou  o  país 
eni  2017.  ü  Haiti  nova- 
nitente  se  vé  assolado  por 
pobreza  e  violência. 


APÓS  PROMESSA 


Regime  bielorrusso  separa  criança  de  pais  manifestantes 


O  regime  bielorrus¬ 
so  começou  a  cumprir  a 
ameaça  de  tirar  crianças 
de  pais  que  se  manifestam 
contra  a  ditadura.  Artiorn, 
filho  de  6  aitos  da  ativista 
da  Belarus  Europeia  Hiena 
LazarcJiüc,  foí  levado  para 
um  orfanato  na  quinta 
(I7Í  porque  sua  mãe  não 
foi  buscá-lo  na  escola. 

No  horário  da  saida  es¬ 
colar,  ela  estava  detida  sob 


acusação  de  participar  de 
aio  ÜegaL  Na  Belarus,  ma¬ 
nifestações  precisam  ser 
autorizadas  pelo  regime. 

O  pai  de  Artiorn,  o  tam¬ 
bém  ativista  Serguei  Mat- 
skoit,  não  foi  contatado 
antes  que  o  menuio  fosse 
entregue  ao  governo  e  le¬ 
vado,  sem  ordem  judicial. 

Depois  de  liberada  da 
delegacia,  Lazarchik  não 
pode  resgatar  o  filho.  O 


governo  afirniou  que  faria 
antes  uma  "investigação 
social''  de  duas  semanas 
para  decidir  se  ela  poderia 
manter  a  guarda. 

O  orfanato  também 
proibiu  visitas  "para  evitar 
a  transmissão  do  corona- 
vírus",  embora  o  ditador 
bielorrussa  Aleksander 
Lukacbenko,  tenliase  no¬ 
tabilizado  por  núiiimizar 
a  gravidade  da  Govíd-19  e 


prescrever  sauna  e  vodca 
para  combaté-la. 

Lazarchik  conseguiu 
permissão  para  retirar 
o  filho  do  orfanato  na 
tarde  de  ontem,  depois 
de  entregar  vários  do¬ 
cumentos.  Desde  cedo, 
centenas  de  pessoas  se 
concentraram  na  frente 
do  Gentro  Social  e  Peda¬ 
gógico  de  Frunzenski,  em 
apoio  ã  família. 


Quando  a  mão  e  o  me¬ 
nino  saíram  do  local,,  os 
manifestantes  bateram 
palmas,  gritaram  palavTas 
de  ordem  e  cantaram  mú¬ 
sicas  infantis. 

A  ameaça  de  tirar  as 
crianças  de  pais  que  se 
manlfestaiir  contra  a  di¬ 
tadura  foi  feita  em  um 
pro^ama  na  TV  pública 
na  segunda  (14],  pelo  che¬ 
fe  do  departamento  de 


supervisão  para  a  imple¬ 
mentação  da  legislação 
sobre  menores  e  jovens 
do  Gabinete  do  Procura¬ 
dor-Geral  da  Bielonrússia, 
Aleksey  Podvoisky. 

Segundo  ele,  esses  pais 
violam  as  leis  que  regu¬ 
lam  os  direito  s  da  criança, 
pois  não  há  garantia  de 
segurança  no  que  o  regi¬ 
me  chama  de  "eventos  de 
massa  não  autorizados". 
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O  primeiro  aniversário  da 


As  súcias  Daniela  Pelípas  e  Fernanda  Casta- 
nheda  queriam  resgatar  a  memória  afetiva  que 
marcou  a  Infância  delas  brincando  no  quintal 
da  avó  e  aquele  cheiro  deJicioso  de  bolo  sain¬ 
do  do  forno.  Pronto.  ií\s.sim  nasceu  a  “Bolo  da 
Madre"  Tà  a  franquia  de  Americana  nasceu  do 
sonho  de  Patrícia  Marchi  Alves  e  família.  No  dia 
3  de  outubro  de  20 19  publicamos  as  fotos  deste 
lançamento.  Hoje  estamos  aqui  para  comemorar 
0  primeiro  ano  da  loja  americanense.  ü  aniver¬ 
sário  foi  comemorado  com  bolo,  é  cia  roí  Aliás,  a 
ação  fez  o  maior  sucesso  com  os  influencers  nas 
redes  sociais.  Imagina  chegar  um  bolo  delicioso 
desse  na  porta  de  casa?  Não  bá  quem 
resista!  A  loja  fez  o  maior  suces- 
sü  desde  a  inauguração  e  agora 
comemora  os  amigos  e  clientes 
que  todos  de  lá  fizeram  ao  longo  L  H||H 

desses  365  dias  de  muito  bolo  e 
açúcar,  e  xJcaras  e  xícaras  de  ^ 

amor  e  carinho.  Parabéns 
ã  toda  equipe  e  nossos  -  ' 

cump  riniento  s  n  a  pessoa  d  j|||  §\ 

do  querido  casal  Pa-  ^  ^ 

trícia  e  Mauricio. 

E  se  você  ainda  i  '/ 1 

não  conhece  a  ^  ' 

loja,  não  deixe  1  * 

de  vIsitá-Los  na  |1| 

Rua  das  Painei- 

ras,  70,  bem  no  jullV 

CO  ração  do  [ardlm 
São  Paulo. 
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MÚSICA 

5  anos  de 

‘Desapaixonados’ 

Vídeo-festiva!  com  produções  de  músicos  autorais 
de  Americana  e  região  será  exibido  no  YouTube  hoje 


KAHtNA  PILOTTO  |  Apoíüà  cena  local 


daredaçAo 

AMERICAI^A 

ü  projeto  cultural  "Desa- 
I>aixoriados",  de  America¬ 
na,  celebra  cinco  anos  de 
existência  neste  domingo 
(20).  IDe^ldo  à  patidemia 
do  coronavinis^  o  aniwr- 
sãrio  setã  comemorado 
pelas  telinlias  de  compu¬ 
tadores  e  srnartphonesH 
por  meio  da  exibição  de 
imi  vídeo-festival,  o  pri¬ 
meiro  reaÜ2ado  pelo  pro¬ 
jeto.  O  vídeo,  com  duração 
de  aproximadamente  Ih, 
reúne  gravações  realizadas 
pelos  próprios  convidados, 
de  forma  independente,  A 
estreia  acontece  no  canal 
do  YouTube '  Sarau  dos  De¬ 
sapaixonados'’  ãs  19Il 

Para  esta  programação 
inédita  100%  Agitai,  o 
"Desapaixonados'’  reu¬ 
niu  gravações  realizadas 
por  músicos  da  cidade  e 
região.  O  line-up  é  inte¬ 
grado  pela  banda  piraci- 
cabarra  Belize  e  Bermudas 
{da  qual  o  guitarrista  Leon 
Botão  assina  a  edição  do 
vldeo-fesdval),  e  os  ar¬ 
tistas  americanenses  Do 
Prado,  o  projeto  Retalho, 
Felipe  Ciabriel  e  Bruna 
Piscioneri,  além  do  mú¬ 
sico  Lucas  Macedo  -  que 
participa  mostrando  faixa 
do  seu  projeto  solo,  como 
também  das  bandas  que 
é  vocalista,  About  a  Soiil  e 
Earlier.  Todos  apresentam 
canções  autorais  e  vídeos 
gravados  em  suas  próprias 
residências  -  com  exceção 


do  Retallio,  cujo  grupo  es¬ 
teve  reunido  no  estúdio 
Hup,  eni  Americana,  para 
registrar  exclusivameníe 
a  participação  paia  o  en¬ 
contro,  seguindo  os  devi¬ 
dos  protocolos  de  segu- 
rarrça  contra  o  contágjo  de 
coronavírus. 

"O  Desapaixonados  foi 
criado  em  2015  a  partir  de 
uma  reflexão  sobre  amor, 
que  fez  muita  gente  sair 
de  casa,  seja  para  parti¬ 
cipar,  apresentando  sons 
autorais,  com  exposições, 
declamajções  e  outras  in¬ 
tervenções  anfsúcas^  seja 
para  prestigiar  e  conhecer 
estas  produções’',  lembra 
Karina  Püotto,  uma  das 
idealizadoras  do  projeto. 
"Ironicamente,  hoje  todos 
voltaram  para  dentro  de 
suas  casas.  Mas  hoje  em 
dia,  com  os  dK^ersos  recur- 
sos  digitais  que  temos,  Lsso 
não  é  mais  motivo  para 
não  mostrannos  o  que  a 
cena  local  tem  a  oferecer 
ao  público.  Por  isso  esse 


encontro  oídine  é  mais 
que  um  aniv^ersário,  é  um 
respiro.  Mais  uma  i.'ez  que¬ 
remos  mostrar  que  os  ar¬ 
tistas  têm  voz  e  precisam 
ser  \istos  e  ouvidos'*. 

Para  esta  edição,  tam¬ 
bém  foram  convidadas 
pessoas  que  participaram 
pelo  projeto  para  presta¬ 
rem  suas  homenagens, 
como  a  artista  plástica  e 
mestre  de  cerimônia  das 
edições  Desíreé  Víeiga,  o 
desigrtÉf  Pedro  Henri¬ 
que  Santos,  e  o  músico 
e  proprietário  do  CiNU, 
Lliristiarv  Euzebio.  Kaiina 
não  descarta  a  possibi¬ 
lidade  de  tealizar  novas 
edições  do  video- festival, 
contemplaivdo  mais  seg¬ 
mentos  artísticos,  como 
poesia,  teatro  e  artes  plás¬ 
ticas.  "Estamos  abertos  a 
conwrsar  com  todos  que 
queiram  agregjar  ao  ms- 
so  projeto  e  expandirem 
a  cultura  independente 
local  para  mais  pessoasl'*^ 
eitcem. 
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TV  Tudo 

Parcerias 

Em  melo  à  tudo,  volta 
a  se  falar  que  a  Globo  vai 
aumentar  a  participação 
de  produtoi^s  de  con¬ 
teúdo  na  sua  programa¬ 
ção  e  também  em  outras 
plataformas,  E  por  aí  se 
entenda  parcerias  com 
□2  Filmes,  Conspiração 
Filmes,  Sony/ Floresta. 
Mixer,  GuLÈane  Entreteni¬ 
mento... 

Vida  sesLfÊ 

0  produtor  e  compositor 
Arnaldo  Saccomani,  mor¬ 
to  em  agosto,  deixou  vá¬ 
rios  trabalhos  inéditos.  Ele 
tinha  '^grandes  projetos  de 
sons  diferentes  para  lan¬ 
çar".  revela  sua  filha  Thais 
Saccomani  Lococo,  can¬ 
tora  0  compositora,  que 
vai  dar  sequência  nesses 
projetos. 

Não  assusta 

Pessoas  ligadas  ã 
Netfíix  afirmam  que  a 
gigante  do  streaming 
ainda  nâo  consegue  ver 
a  GlobopEay  como  uma 
ameaça.  Revelam,  Inclu¬ 
sive,  que  as  produtoras 
de  conteúdo  e  demais 
executivos  sempre  pro¬ 
curam  primeiro  a  fJetflix. 
para  negociar  futuros 
trabalhos. 


Esperando 

Cada  Salle  ífoto).  uma  das  atrizes  da  nova  geração 
mais  disputadas  na  Globo  e  destaque  da  edição  especial 
de  "Totatmente  Demais",  a  exemplo  de  tantos  compa¬ 
nheiros.  também  se  viu  "travada"  por  causa  da  pande¬ 
mia  do  novo  coronavírus. 

Chamada  para  viver  a  filha  deGiuliaGam  na  série  "Mal 
Secreto”,  da  Globo  play,  ela  aguarda  a  retomada  de  gra¬ 
vações,  0  que  deverá  acontecer  somente  em  2021. 


Bate  -  Rebate 


Svartman  sentem  cada 
vez  mais  a  pressão  do  pú- 


Umcaso 

A  Globoplay  está  mui¬ 
to  de  olho  no  projeto 
"Protesys",  criado  pelo 
cineasta  Afonso  POyart, 
que  imagina  um  futuro 
sem  limites  para  o  es¬ 
porte  paraolímpico.  Nâo 
será  nenhuma  surpresa 
se  esse  conteúdo  parar 
na  Netflix. 

TÊmpêratura 

0  primeiro  "Melhor 
Agora",  semanal  de  Ma- 
riana  Godoy  nas  noites  de 
segunda-feira  da  Band, 
será  gravado.  Depois,  a 
ideia  é  que  passe  a  ser  ao 
Vivo.  Antes  de  tudo,  que¬ 
rem  tomar  a  "temperatu¬ 
ra"  do  programa. 

Coisas  da  TV 

□  ex-diretor  da  Band, 
José  Emílio  Ambrõsio, 
durante  a  sua  gestão, 
bem  que  tentou  implan¬ 
tar  um  novo  "Show  do 
Esporte". 

Sd  que  isso  sé  andou 
de  fato  depois  de  sua  saí¬ 
da  da  emissora. 


-  Mal  estreou  no  Viva 
e  "Sâssaricando”  já  é  a 
maior  audiência  de  uma 
estreia  no  seu  horário  de 
exibição,  ãs  lAhSO... 

- ..  A  novela  que  traz  a 
famosa  personagem  Tan- 
cinha,  vivida  por  Claudia 
Raia,  conquistou  a  lide¬ 
rança  da  TV  Paga  em  seu 
horário  principal  e  na  rea- 
presentação,  à  0h45. 

-  □  autor  Tiago  San¬ 
tiago,  apesar  da  grande 
repercussão  de  "Isaura" 
e  "Mutantes",  continua 
trabalhando  nos  Estados 
Unidos... 

-  „.Nâo  teve  mais  conta¬ 
to  com  nossos  executivos 
de  TV. 

-  0  ator  Ronan  Horta, 
que  esteve  em  "A  Força  do 
Querer",  agora  está  viven¬ 
do  em  Lisboa  e  dedicado  a 
sérteisdo  streaming- 

■  ...Emplacou  dois  traba¬ 
lhos,  inclusive,  na  Amazon: 
"A  todo  vapor"  e  ''0  jogo". 

■  Com  "Totatmente  De¬ 
mais"  caminhando  para 
0  encerramento,  os  auto¬ 
res  Paulo  Halm  e  Rosane 


blicD  nas  redes  sociais  por 
um  final  diferente... 

■  ...Mas  não  tem  o  que 
fazer...  A  Globo  já  avisou 
que  seguirá  o  original,  até 
porque  só  existe  ele... 

■  ...E  Rosane  classifica 
assim  0  triângulo  amorcr- 
so:  "é  um  dássíco  das  no¬ 
velas".  Nâo  pode  íialtar. 

■  Jonathan  Azevedo 
aguarda  um  projqto  de  sé¬ 
rie  na  Globoplay. 

C'estfini 

Na  Rede  TVI,  o  "Encren¬ 
ca".  exibido  aos  domingos, 
passou  a  escalar  dois  fãs 
do  programa  por  semana 
para  ficar  na  plateia  ao 
lado  de  totens  de  celebri¬ 
dades.  Lá  já  estão  repre¬ 
sentados  William  Bonner, 
Neymar,  Fátima  Bemar- 
des,  Bruna  Marquezlne, 
Annita,  Batman,  Pantera 
Negra.  E  hoje  haverá  um 
totem  de  uma  onça,  repre¬ 
sentando  a  Juma  Marruá. 
Efeito  "Pantanal". 

Então  é  isso.  Mas  terça 
tem  mais.  Tchaui 
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AüES  121/3  a  20/4 

Üdsr  com  soas  cfi^ 

DBtsnâaé^ciLmasnaa 
BopiDr  closcsnáríosL 
porque  toda  a  dificiJdade  racicã  no 
tamanho  doo  assuntas  envol  vícIqg. 
OESohádassr  tídoemconta.  Há 
conflitos  qLie  galem  a  pena 


LEAO  122/T  122/8 

Sufíciantã  rnai 
suficiente,  sua  airria 
pretende  nBis,ã  BSD  è 
legítínu.  Por  isso,  cortrue  raststiHja 
ase  submeter áB  crci/istâncias  r» 
nantes,  mas  se  esforce  cfia  ai  dia  pana 
ir  alérTi  dessas.  Pouco  será  muita. 


SAOlTAJtlOI  22/11  > 
21/12 

lATlfl  Muitas  coisaE  precisam 
ser  consefsadas  dírero, 
mars  sem  sobressaltas,  parque  ds 
ânimos  estáo  muito  instáürEiís  e 
se  cone  0  risoo  do  que.  em  vez  de 
entendimento,  a  coÊa  toda  degingole 
em  coríflitas  iiuteis. 


T(m)  121/4 120/5 

Éiútitensar  encontrar 
jusõfícatnas  para  aquilo 
que  devería  ter  sido 
feito,  mas  íoi  rp^liqonciado.  Mehor 
nen>  perder  tenpo  nesse  ewBrcicia. 
mas  consertar  a  Btro  cometido  a  mais 
rapidamente  possível.  Em  frente. 


VIRGEM  |23/a  122/» 

VacIconsegLÉáo 
quovoc9dKeja.5ã;} 
suaâ  próprias  dúvidas 
a  raspefiD  da  sua  atuaçao  e  ccmpe^ 
tincla  as  que  provocam  demoras  e 
ccntraterripas  iiutas.  Parem,  ainr^ 
que  você  seesforce.  não  conse^irá 
estragar  nada. 


En^.  CAPRICÚRt/lO  122/12 

^  >20/1 

Evite  esperar  que  aP 
guómíaçaotHJSsógiacI 
é  responsável  por  fazer,  mas  que.  de 
miitars  maneiras,  acabo  enpun  ando 
com  a  barriga,  parque  não  tem  vonta¬ 
de  de  «cecutar.  Este  é  um  rrumento 
de  decisões  impcrtartes 


Sudoku 

Para  jogar,  preencha 
os  quadradinhos  com 
números  de  1  a  9, 
sem  repetir  algarismo 
em  cada  uma  das 
linhas  verticais  e 
horizontais. 
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GÊMEOS  1 21/5  e  20/e 

Procure  enxergar  tudo  á 
distánãa.  para  que  sua 
perspectiva  sobre  os 
acontecroentos  seja  a  mais  an^a 
postei,  abrangendo  opmioes  con¬ 
traditórias.  irduindo  as  que  você  naa 
prefere  tembém.  Isso  ajudará  mrjta. 


GANCERI  21/ã  >21/7 

Ninguém  abre  0  jogo 
com  total  sinceridade, 
3S  pessoas  se  apoiam 
mutuamente  no  fingíroenta,  fazendo 
de  ocnta  que  tuda  foi  dto  e  que 
as  coisas  maè  rnpoftantes  faram 
dscutidas.  Esse  jogo  é.  de  f  aita 
contraproducenta 


UeiU  123/9  a  22/10 

Maisrrpartarrte  do 
que  m^vstigar  como  foi 
que  tudo  ccmeçau.é 
reconhecera  maneira  eficiente  de  sair 
das  enrascadas;  tomando  as  atitudes 
pertinentes  para  que  a  situação  acabe 
0  mais  rapidamente  possível. 


ESCOfiRlAOl  23/10  > 

21/11 

A  capacidade  escorpisna 
de  investigação  érisLi- 
perável.  poránt  você  prec&a  entender 
que  nem  tudo  rrunece  esse  exercício, 
há  cosas  que.  se  abordadas  dess 
maneta,  acabam  senda  complicadas 
além  da  conta.  E  assim. 


AQUAIÍIO  121/1  >19/2 

EmmiJtoscasas.a 
confiança  das  pessoas 
eprovac^  aoravesde 
experiãnctas  desagradáveis,  com 
algunas  delas  utfzando  infcrmaçoes 
penadas  das  outras  para  levar  vanta¬ 
gem  e.  hclusive.  ssm  necessidade 
algune 


PEIXES  1 211/2  >20/3 

Sabero  que  você  teria 
preferido  ignorará  uma 
experíenrs  sem  retorno, 
parque  não  se  pode  frtgir  que  não  se 
sabe  0  que  se  percebe;  0  atasinto. 
encao.  é  aprovâiae  a  sítuaçao  e  tocar 
a  beb  para  frente.  Ainda  há  jogo. 


Palavras  cruzadas 
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Pandemia  agrava 

drama  dos  transplantes 

Cirurgias  caem  61%  e  mortes  de  pacientes  na  fila  de  espera  crescem  44,5%  de  abril  a  junho 


FOLHAPRESS 

SÁD  PAULO 

G  Brasil  reaJizoü,  entre 
abril  e  junho  deste  ano, 
menos  da  meíade  dos 
transplantes  de  új^ãos  e 
tecidos  do  início  do  ano. 
Coni  a  diminuição  de 
Gl%  dos  procedimentos, 
cresceram  44,5%  as  mor¬ 
tes  de  pacienters  cadas¬ 
trados  na  fila  de  espera 
entre  os  dois  períodos 
em  todo  o  País. 

üs  números  levaram  a 
ABTÜ  {Associação  Bra¬ 
sileira  de  Transplantes) 
a  projetar  no  ano  uma 
queda  de  doações  e 
transplantes  nunca  vis¬ 
ta  -  em  contraste  ao  ce¬ 
nário  promissor  que  se 
apresentava  a  tá  então. 
Na  conta,  estão  os  proce¬ 
dimentos  de  coração,  fí¬ 
gado,  pâncreas,  pulmão, 
rim,  córnea  e  medula. 

(guando  comparados 
0  primeiro  semestre  de 
2020  e  o  de  2019,  a  dimi¬ 
nuição  no  total  de  trans¬ 
plantes  foi  de  32%^  e  o 
aumento  de  mortes  foi 
de  34%. 

Se  o  País  seguir  nesse 
ritmo,  0  ano  pode  trazer 
queda  de  20,5%  nos  pro¬ 
cedimentos,  o  que  faria 
o  Brasil  regredir  ã  marca 
de  nove  anos  atrãs. 

ü  nújnero  de  doado¬ 
res  efetivos  -  que  exajnes 
detectaram  morte  ejice- 
fálica,  a  família  autori¬ 
zou  a  doação  e  os  órgãos 
são  viáveis  -  também 
teve  baixa  relevante. 

Atualmente,  o  indica¬ 
dor  é  de  15,0  doadores 
por  milhão  de  população 
ÍPMP).  ü  número  é  6,5% 
menor  que  a  marca  de 
junho  de  2019  (10,9  doa¬ 
ções  PMP). 

A  Covid-19,  que  ga¬ 
nhou  força  no  segundo 
trimestre  do  ano,  é  o  mo¬ 
tivo  das  quedas  abruptas. 

A  pandemia  causou 
descarte  de  órgãos  infec¬ 
tados,  aumento  da  nega¬ 
ção  familiar  para  que  os 
entes  fossem  sepultados 
rapidamente,  contraí  n- 
dicação  para  a  realização 
do  procedimento  nos 
casos  em  que  o  receptor 
pudesse  esperar  com  tra¬ 
tamentos  paliativos  e  até 
falta  de  logística  aérea 
para  que  órgãos  viajas¬ 
sem  para  outras  cidades. 

Na  tentativa  de  mini¬ 
mizar  os  riscos  para  os 
profissionais,  também 
caiu  a  busca  ativa  de 
doadores. 


ESPERANÇA  NA  PONTA  DO  SISTURI  |  Equipe  médica  atua  em  cirurgia  de  transplante  cardíaco  no  Instituto  do  GDiaçaoem  Sao  Paulo 


O  traballio  é  feito  por 
comissões  íntra-hospi- 
talares  (Cihdott)  pre¬ 
sentes  em  unidades  com 
mais  de  80  leitos  e  res¬ 
ponsáveis  por  viabilizar 
o  diagnóstico  de  morte 
encefálica  e  oferecer  às 
famillas  a  possibilidade 
de  doação. 

E  com  a  dedicação 
rnasslva  dos  leitos  de 


Co  víd  causa  descarte 
de  órfãos  infectados, 
redução  nas  doações 
e  falhas  de  logística 


ÜTí  para  os  doentes 
graves  de  Clovid-IS,  ví¬ 
timas  de  trauma  não 
tiveram  chance  de  evo¬ 
luir  para  morte  cerebral, 
tornando-se  doadores 
potenciais,  e  diminuf- 
ram  também  as  vagas 
para  acolher  recém - 
-transplantados.  "Isso 
aconteceu  de  forma  he¬ 
terogénea,  mas  foi  no 
Brasil  inteiro.  Foi  uma 
queda  inédita.  Mesmo 
que  a  gente  considere  o 
que  foi  feito  no  primeiro 
trimestre,  é  uma  perda 


'MEDO  DE  CONTAMINAR'.  DE  TRANSPLANTADA 

Quando  Ariadne  Meneguzzo.  37,  saiu  do  hospital,  após  receber  um 
transplante  de  rim.  precisou  se  isolar  para  fugir  do  coronavirus.  Os  cui* 
dados  precisaram  ser  redobrados  devido  aos  remédios  que  toma  para 
não  rejeitar  o  órgão  e  deprimem  seu  sistema  imunològico. 

Tiquei  com  muito  medo  porque  o  meu  primeiro  pensamento  foi  que 
eu  esperei  tanto  pelo  rim  e  ele  chega  no  meio  da  pandemia.  O  que  será 
que  vai  acontecer?*.  Até  o  transplante,  foram  trés  anos  de  hemodiálise 
em  razão  de  uma  insuficiência  renal  crónica. 

Seis  meses  depois,  a  rotina  de  Ariadne  segue  restrita  mas  começa  a 
dar  sinais  de  alguma  liberdade;  já  pode  ir  a  consultas  presenciais  e  ao 
laboratório  fazer  exames. 

Do  outro  lado  está  Rochelle  Benites,  43.  Há  três  anos,  ela  depende  de 
suplementação  de  oxigénio  24  horas  por  dia  para  sobreviver.  Para  se 
curar  de  fibrose  pulmonar,  precisa  de  um  par  de  novos  pulmões.  Con¬ 
vivendo  com  o  cansaço,  as  limitações  e  a  falta  de  ar,  ela  agora  passou  a 
se  preocupar  também  com  a  Covid-tó.  ‘É  uma  situação  muito  compli¬ 
cada,  porque  o  número  de  doações  diminuiu  muito*.  Enquanto  aguarda 
o  transplante,  ela  espera  que  aumente  a  conscientização  sobre  a  impor¬ 
tância  de  ser  doador:  'Dm  sim'  salva  a  vida  de  muitas  pessoas*. 

Para  ser  doador,  basta  conversar  com  a  família  e  deixar  claro  que  de¬ 
vem  autorizar  a  doação  de  órgãos,  conforme  a  leibrasileira.  Os  órgãos 
vão  para  pacientes  que  estão  em  lista  única.  IFP 


grande",  diz  losé  Huy- 
gens  Clareia,  presidente 
da  ABTÜ. 

FILA  D£  ESPERA 

Outra  efeito  da  pande¬ 
mia  foi  a  diminuição  do 
ritmo  de  ingresso  de  pa¬ 
cientes  em  fila  de  espe¬ 
ra.  No  primeiro  senies- 
tre,  o  número  de  novos 
cadastros  foi  28,4%  me¬ 
nor  que  o  mesmo  perío¬ 
do  de  2019. 

Segundo  Huygens, 
houve  menor  procura 
dos  serviços  de  saúde 
eletivos.  xAsshn,  menos 
indicações  de  transplan¬ 
tes.  Mesmo  com  isso,  a 
lista  de  espera  não  dei¬ 
xou  de  crescer.  Ao  final 
de  junho,  mais  de  40  mil 
pessoas  aguardavam  um 
órgão  ou  tecido,  3.000  a 
mais  que  no  fim  de  2019. 

Na  tentativa  de  man¬ 
ter  os  transplantes  com 
a  maior  segurança  pos¬ 
sível,  o  Ministério  da 
Saúde  emitiu  em  março 
uma  nota  técnica  indi¬ 
cando  os  critérios  para  a 
triagem  clinica  de  coro- 
navlrus  nos  candidatos 
ã  doação. 

Em  São  Paulo,  segun¬ 
do  Francisco  Monteiro, 
coordenador  da  central 


de  transplantes  esta¬ 
dual,  cerca  de  S%  dos 
doadores  potenciais 
foram  descartados  por¬ 
que  estavam  infectados 
com  0  tdrus,  apesar  de  a 
Covíd-19  não  ter  sido  a 
causa  da  morte. 

A  retirada  dos  órgãos 
só  acontece  com  o  diag¬ 


nóstico  negativo.  '‘Essa 
foi  a  primeira  medida 
que  fez  com  que  a  gente 
tivesse  um  doador  que 
incorresse  em  risco  mí¬ 
nimo  para  o  receptor  e 
para  a  equipe  trans plan¬ 
tado  ra'‘,  afirma. 

Pacientes  receptores 
também  realizam  testa- 


gem  da  doença  para  mi¬ 
nimizar  os  riscos. 

A  retomada  das  equi¬ 
pes,  especialmente  das 
Cihdott,  pode  ajudar. 
Há  também  a  campa¬ 
nha  '‘Setembro  Verde", 
que  incentiva  a  ampliar 
a  conscientização  da  po¬ 
pulação  sobre  o  tema. 


TODODIA 


VEÍCULOS 


r 
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LANÇAMENTO 


FERNANDO  PEDROSO 

FOüiAPRESS 

Sem  iiovidâdes  na  Üiiha 
Fit  há  bâstaiite  tempo,  a 
Honda  decidiu  dar  it^ 
utita  mexida  no  WR-V,  ver¬ 
são  aventureira  do  ItatcK 
mas  vendido  como  um 
produto  à  parte  do  que 
como  um  utilitário  espor¬ 
tivo  compacto. 

As  mudãirças  estão 
leves  no  visual.  O  com¬ 
pacto  ganhou  fardis  com 
LED  e  luzes  diurnaSp  gra¬ 
de  maior  e  para-choques 
redesenhados. 

Na  traseira,  o  para-dio- 
que  ficou  mais  comprido 
t>ar  proteger  a  tampa  tra¬ 
seira  de  pequenas  baddas. 
As  lanternas  mantêm  o 
formato,  tuas  tém  no\a 
distribuição  de  luzes  e 
lâmpadas  de  LED  nas  ver¬ 
sões  EXeEXL 

Por  dentro  a  Honda 
economizou  nas  modifi¬ 
cações.  .As  versões  L?í  e  EX 
ganliam  tecidos  corn  novo 
desenlio  e  molduras  em 
preto  brilhante.  A  EXL  tem 
costura  preta  nos  bai^cos 
de  couro. 

ü  prlticipal  ganlio  do 
utUitáno  esporü^^^  está  nos 
equipamentos  de  seguran¬ 
ça.  .Agora  todo  VXR-V  sai  de 
fábrica  com  controles  de 
tração  e  estabilidade.  Itens 
que  serão  obrigatórios  a 
partir  de  2022. 

Fazem  parte  do  pacote 
o  assistente  de  partida  em 
rampa  e  o  alerta  de  frena- 
gem  eniergenciaL 

Faltou  à  Honda  colocar 
airbags  laterais  na  versão 
mais  simples,  a  LX,  que 
custa  R$  83.400.  As  bol¬ 
sas  são  existem  na  EX. 
de  RS  90.300  e  ganham  a 


EQUIPAMENTOS  |  Agora,  modeb  sai  de  fabrica  com  contrtie  detraçao  eestabiüclade 


WR-V I  Amplo  espaço  interno  eo  motor  1.5 de  115  cv 


NOVA  CARA  1  Faroâs  com  LEDi  grade  maior  e  para-choques  redesenhados  no  WR-V 


companlria  dos  airbíigs 
de  cortina  na  EXL,  de  R$ 
94.700,  somando  seís  bol¬ 
sas  itifláveis. 

A  versão  inicial,  uma 
novidade  da  liniia  2021, 
traz  sistema  de  som  com 
câmera  de  íé,  ar-condicio- 
nado^  direção  elétrica. 

A  intemiediária  Dí 
acrescenta  ar  digital  auto¬ 
mático,  central  multimídia 
com  tela  de  7",  piloto  au¬ 
tomático  e  apoio  de  braço 
entre  os  bancos  da  frente. 

A  partir  dessa  versão  é 
possível  fazer  mudanças 
de  marciiacom  aletas  atrás 
do  volante,  que  é  revestido 
de  couro,  tionta  aíi^da  com 
sensor  de  estacionamento 
traseiro  e  sek  alto-íalantes. 

A  topo  de  línJia  acres¬ 
centa  bancos  de  couro, 
CiPS  integrado  à  central 
multimídia,  retmvisores 


rebatíwis  e  sensores  de 
estacionanrento  no  para- 
choque  dianteiro. 

O  que  não  muda  é  o 
motor  13  aspirado  de  qua¬ 
tro  cílinrdros  e  que  rende 
1 15  cv  de  potência.  Ele  é 
acompatüiado  sempre  da 
uransmissão  automática 
do  tipo  tXT,  sem  trocas  de 
marcha. 

Com  as  mudanças  e  a 
inédita  versão  LX,  a  Honda 
tenta  dar  fôlego  ao  \^R-V 
com  adiegada  de  um  forte 
concorrente  na  mesma  fai¬ 
xa  de  preços,  o  VoUtswagen 
Nhais,  que  tem  \'ejsões  en¬ 
tre  RS  85.890  e  RS  98.290, 

O  rival,  no  entairto,  é 
mais  bem  equipado  -tem 
airbags  laterais  de  série-, 
e  conta  com  mecânica 
mais  moderna  com  seu 
1.0  turbinado  de  128  cv  de 
potência. 
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rODODIAi 

VIDA  EM  condomínio 


Uso  de  sacada  ou  varanda  tem  regras 


Esses  locais  não  devem,  por  lei,  serem  modificados;  barulho  e  fumaça  de  churrasoo  podem  ocasionar  multa 


Antes  dã  questão  estéticâ.  é 
Importante  lembrar  da  segurança  dos 
moradores 

patrícia  santanna 

AdvtgadA,  SDtHã  nâ  fdcivida  dbs  «dl  iíciffi 


REOIANE  SOARES 

FOLHAPRESS 

c:úiii  as  áreas  comuns 
dos  condominlos  fecha¬ 
das  devido  ã  pandemia 
do  novo  corou  avifus, 
muitos  moradores  ficam 
sà  na  vontade  de  fazer 
churrasquinho  com  a 
família.  Mas  será  que  é 
possível  usar  a  varanda, 
a  sacada  ou  o  terraço 
do  apartamento  para 
uma  confraternização? 
E  se  minha  varanda  não 
for  gourrnet,  posso  usar 
uma  cJiurrasqueira  por¬ 
tátil?  E  assistir  ao  jogo  do 
meu  time  com  a  bandei¬ 
ra  pendurada,  será  que  é 
possível? 

As  dúvidas  sobre  o  que 
é  proibido  e  o  que  é  per¬ 
mitido  nas  áreas  exter¬ 
nas  dos  apartamentos 
são  várias,  i^guttdo  es¬ 
pecialistas  em  condomí¬ 
nios,  uma  dica  simples 
para  saber  o  que  ê  possí¬ 
vel  fazer  antes  de  receber 
uma  multa  é  consultar  o 
regimento  interno  ou  a 
convenção.  É  lá  que  está 
a  maior  parte  das  regras 
de  convivência  entre  os 
moradores. 

Porém,  o  advogado 
Alexandre  Callé  ressalta 
que  as  varandas,  saca¬ 
das  ou  os  terraços  fazem 
parte  da  fachada  dos 
edifícios  e,  por  força  de 
lei,  não  podem  ser  mo¬ 
dificados.  Ou  seja,  não 
pode  pintar  de  cor  dife¬ 
rente,  trocar  o  gradíl  ou 
ate  mesmo  mudar  cor  da 
lâmpada  da  área  externa. 
A  náo  ser  que  isso  seja 


íi 

aprovado  em  assembleia 
do  condomínio. 

“A  fachada  é  um  con¬ 
ceito  arquitetônico  que 
indica  a  valorização  do 
patrimônio.  Toda  vez 
que  agride  \ã  fachada], 
desvaloriza  o  empreen¬ 
dimento".  disse  Callé. 

O  advogado  lembra 
que  algumas  mudanças 
na  varanda  já  são  permi¬ 
tidas,  como  o  envidraça- 
mento,  desde  que  seja 
aprovado  em  assembleia 
e  a  instalação  seja  feita 
com  uma  AKT  (Anota¬ 
ção  de  Responsabilidade 
Técnica)  assinada  por 
um  engenheiro  ou  ar¬ 
quiteto. 

A  advogada  Patrícia 
Santanna  lembra  que  em 
prédios  antigos  é  neces¬ 
sário  que  o  condomínio 
faça  uma  avaliação  para 
saber  se  a  estrutura  su¬ 
porta  o  peso  dos  vidros 
que  serão  Instalados. 
“Antes  da  questão  estéti¬ 
ca,  é  importante  lembrar 
da  segurança  dos  mora¬ 
dores." 


VIZINHANÇA 

fã  sobre  o  uso  de  chur¬ 
rasqueiras  portáteis,  os 
especialistas  alertam 
que  a  questão  não  é  a 
estética,  mas  sim  o  in¬ 
cómodo  que  a  fumaça 
pode  provocar  nos  vizi- 
nlios.  Neste  caso,  mes¬ 
mo  as  que  prometem 
rtão  fazer  a  fumaça,  é 
melhor  consultar  o  sin¬ 
dico  do  prédio. 

A  mesma  regra  vale 
para  dúvidas  corn  rela¬ 
ção  ã  decoração. 

Antes  de  o  morador 
colocar  rnôveis,  quadros 
ou  plantas,  verifique  o 
que  a  laje  da  área  exter¬ 
na  permite  de  peso  má¬ 
ximo,  lembrando  que 
pessoas  vão  circular  pela 
área  externa.  É  preciso 
deixar  área  livre  por  se¬ 
gurança. 

fã  o  barulha,  não  tem 
jeito.  Se  a  confraterniza¬ 
ção  atrapalhar  o  sossego 
dos  \iizinhos,  vai  ter  que 
babtar  o  som  ou  fechar  o 
\1dro  da  sacada,  mesmo 
durante  o  dia. 


DIFERENÇAS: 


Terraço 

São  ambientes 
descobertos  que 
fkarri  na  parte 
de  Clima  de  um 
edifício.  Ou 
seja,  somente 
as  coberturas 
podem  ter 
terraços 


Sacada 

É  uma 

estruturas  que 
"salta*^  para 
fera  do  corpo 
da  edificação. 
Também  é 
conhecida  como 
balcão.  Pode 
estar  ligada  à 
Sala  òu  a  um 
dos  quartos  do 
apartamento 


Varanda 

É  um  espaço  mais 
amplo  do  que  a 
sacada  e  funciona 
cci-mo  uma  extensão 
do  apartamento. 
Geralnneote  estão 
ligadas  a  ambientes 
sociais,  como  da  sala 
de  jantar  ou  de  estar. 

Se  estiver  equipa  d  a 
com  churrasqueira, 
pcide  ser  consideradEi 
uma  varanda  gourmet. 


Apesar  da  crise,  setor  imobiliário  reage  na  região 


ROGÉRIO  VERZIORASSE 

AMERICANA 

A  pandemia  afetou, 
sim,  os  negócios  no  setor 
imobiliário.  Contratos 
foram  suspensos  e  pro¬ 
jetos  adiados.  O  número 
de  loteanientos  lançados 
no  primeiro  semestre  foi 
30%  menor  que  o  regis¬ 
trado  de  janeiro  a  junho 
de  20 1 9  e  a  co  merci  aliza- 
ção  de  lotes  também  foi 
menor. 

Mas  os  negócios  fe¬ 
chados  na  RMC  {Re^áo 
Metropolitana  de  Campi¬ 
nas)  ao  longo  do  segun¬ 
do  trimestre  deste  ano 
mostram  que  o  segmento 
reage  de  forma  positiva,  e 
deve  estar  restabelecido 
no  começo  de  2021. 


Par  se  ter  uma  ideia,  a 
região  concentrou,  no  pe¬ 
ríodo,  D  maior  número  de 
lotes  wndEdos  no  interior 
do  Estado.  Foram  2.271 
terrenos  comercializa¬ 
dos,  que  inovimeníaram 
recursos  da  ordem  de  RS 
390  milliôes.  A  região  ad¬ 
ministrativa  que  mais  se 
aproximou  disso  foi  a  de 
Sorocaba,  por  onde  circu¬ 
laram  RS  163  milhões. 

üs  dados  são  do  “In¬ 
dicador  Nacional  de  Lo- 
teamentos",  pesquisa 
realizada  pelo  Seco\i-SP 
(Sindicato  da  Habitação), 
elaborada  a  partir  de  infor¬ 
mações  dos  empreende¬ 
dores,  analisadas  por  con¬ 
sultores  especializadosL 
O  levantamento  apon¬ 
ta  uin  panoratiia  positivo 


do  momento.  “Apesar  da 
insegurança  causada  pela 
pandemia,  o  investimen¬ 
to  em  imóveis  se  manteve 
forte,  üs  resultados  al¬ 
cançados  são  extremante 
positivos,  diante  do  qua¬ 
dro  económico  que  o  País 
enfrentava",  avalia  Kelma 
Camargo,  diretora  do 
escritório  do  Secovi  em 
Campinas. 

Para  ela,  o  controle  da 
taxa  básica  de  juros  e  os 
mcentivos  governamen¬ 
tais  para  a  manutenção 
dos  serviços  no  setor  fo¬ 
ram  iníportantes  para 
manter  obras.  E  os  resul¬ 
tados  só  não  foram  ainda 
rnelliores,  diz,  porque  a 
pandemia  afetou  a  pro¬ 
dução  da  indústria  de 
matérias  e  os  revendedo¬ 


res  não  conseguir  a  su¬ 
portar  a  demanda. 

Pela  mesma  razão,  ava¬ 
lia,  o  preço  do  material  de 
construção  teve  reajustes 
graúdos  e  muitas  cons¬ 
trutoras  reclamaram  da 
dificuldade  em  manter 
custos  previstos  em  con¬ 
tratos.  "A  escassez  de  ma¬ 
terial  foi  o  principal  obs¬ 
táculo  para  o  segmento" 
resume. 

Mas  qual  é  a  razão  do 
desempenlio  mellior  da 
região  de  Cãmpinas? 

Simples,  segundo  a 
diretora.  As  cidades  da 
região  -  com  economia 
forte  e  boa  estrutura  de 
serviços  -  continuam 
sendo  o  sonlio  de  con¬ 
sumo  para  quern  ^ive  no 
atropela  da  Capital,  üs 


condominlos  fechados 
continuaram  sendo  um 
cliamariz  enorme  de  in¬ 
vestimentos. 

CONJUNTURA 

ü  bom  momento  do 
mercado  imobiliário  da 
região  de  Campinas  re¬ 
flete,  segundo  analisias 
especializados,  a  conjun¬ 
tura  econóniica. 

Para  o  professor  Fer¬ 
nando  Nogueira  da  Cros¬ 
ta,  economista  da  Uni- 
camp,  o  preço  médio  do 
terreno  na  região  conti¬ 
nua  sendo  multo  atrati¬ 
vo  para  investimentos. 
O  valor  de  lote  é  até  40% 
jnenor  ao  praticado  em 
regiões  nobres  de  São 
Paulo  e  do  RLo,  por  exem¬ 
plo,  ao  mesmo  tempo  em 


que  o  interior  dispõe  de 
ínfraestrutura  de  servi¬ 
ços  que  não  deixa  nada  a 
desejar  às  capitais. 

Também  deve  se  levar 
em  consideração,  a  seu 
ver,  a  política  do  governo, 
de  manter  a  taxa  básica 
de  juros  controlada,  favo¬ 
recendo  o  planejamento 
e  a  quitação  dos  contra¬ 
tos,  Momento  em  que  os 
terrenos  (e  os  imóveis  em 
geral)  continuam  sendo 
uma  opção  segura  de  in- 
^'esdmentos. 


"  ^  JR. 
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VACAS  DE  SUPERVISOR  COMERCIAL 

Experiência  em  supervisão  de  equipes  de  promotores  e  vendedores. 
Visita  a  círentes.  Residir  em  Americana  ou  Santa  Barbara  O  Oeste. 

*  Interessados  enviar  currículo:  vitorta@aexecutiva.com.br 


AJUDANTE  DE  AÇOUGUE 

095eJávol  «xporiência  na  função.  Disponibilidade  d«  horáriov 
Residir  em  Americana. 

AJUSTADOR  MECÂNICO 

EMpori4ncFana  funçào.  Possuir cufsos na  iro». 

Restdlr  em  Americana  oi^  rçgiãd- 

ALIMENTADOR  DE  LINHA  DE  PRODUÇÃO 

Experiência  ne  funçêo,  Dl^onlbllldade  de  horário. 

Residir  em  Nova  Odeísa- 

AN  A  LI  STA  CO  NTÀB I L 

Possuir  experiência  na  função-  Ensino  superior  completo 
em  Ciências  Contábeis.  Residir  en^  Piracicaba. 

ANALISTA  DE  MARKETING 

Suporlor  comploto  cu  curundo.  Ejxporiênclia  em  rotinai 
de  marketing.  Residir  em  Nova  Odessa  ou  região. 

ASSISTENTE  COMERCIAL 

Possuir  experiência  na  função,  com  vendas  pPr telefone. 
Ffesldlr  em  Americana,  Sarvita  Sárbara  íTOestê  ou  N.Q. 

AUXILIAR  CONTROLE  DE  QUALIDADE 

Experiência  em  Oper^ão  de  injetora.  Re^ir  em 
Americana  ou  Santa  Bárbara  d'Oeste. 

AUXILIAR  DE  EXPEDIÇÃO 

Exp«rlêr>cta  na  função,  Cor>heclm«nto  em  Coletor  de 
Dados  —  Sistema  WMS-  DesJdir  em  Americana  ou  região. 


AUXILIAR  FINANCEIRO 

PoaSiUlr  expenôncia  na  função.  Ensino  superior  completo  ou 
cursando  em  ADM  ou  Firarrças.  Residir  em  Americana  du  região. 

AUXILIAR  DE  LIMPEZA 

Experiência  com  limpeza  de  empresa.  Vaga  temporária. 
Residir  em  Nova  Odessa.  Tem  fretado  e  refeição  no  local. 

CALDEIREIRO 

Experiência  na  função,  no  segmento  metalúrgico. 

Residir  em  Piracicabe  ou  região. 

CONSULTOR  (A)  DE  NEGÓCIOS 

Experiência  na  função,  com  vendas  de  créditos  corraígnadosv 
Residir  em  Americana  ou  região. 

LAMINADOR  DE  RÁFIA 

Experiência  «m  todo  o  processo  de  laml  nação  de  tecido  de 
ráfia.  Resjdir  em  ^nta  Bárbara  ou  próximo  ao  5ãa  Fernando. 

Líder  de  caldeiraria 

Experlêfircia  na  função,  no  segmento  metalúrgico. 

Residir  em  Piracicaba  ou  região. 

MONTADOR  MECÂNICO 

Experiência  com  rnontagem  final  de  máquinas. 

Cursos  na  área.  Residir  em  Americana  ou  região. 

MOTORISTA  carreteiro 

Residir  preferervclalmente  em  Sumaré. 

Necessário  MDPP  e  habilitação  categoria  E- 


OPERADOR  DE  CALANDRA 

Experiência,  na  função,  no  segmento  metalúrglcc. 

Residlf  em  Piracicaba  ou  região. 

OPERADOR  DE  TORNO  CNC 

Experiência  na  furtção.  tom  torno  CNC.  Cursos  na  área. 
Residir  em  Americana  du  região- 

OPERADOR  DE  TURBO 

Operar  máquinas  de  turbo  tingimento  de  fios, 
DlsponlbtUdáde total  de  horários.  Residirem  Nova  Odessa. 

PROCESSISTA 

Possuir  experiência  na  função.  Experiência  em  Software 
CAD/CAM.  Residir  em  Nova  Odessa,  Americana  ou  S.B.O. 

PROGRAMADOR  CNC 

Experiência  na  funçáo.  Experiência  em  Software  CAM. 
Disponibilidade  para  turnp&-  Residir  em  $.B.D  ou  Americana. 

REVISORA  DE  TECIDOS 

Ter  experiêrrCia  na  furrção.  Disponibilidade  total  de  horários 
Reekilr  em  Sumaré,  Nova  Odessa  ou  regiáe. 

TROCADOR  DE  MOLDE 

Experiência  com  molde  plástico  ou  alumínio.  Ter  condução 
própria.  Residirem  Nwa  Odesa. 

VENDEDOR(A) 

Experiência  em  vendas  d«  tecklot  para  moda. 

Ensino  mêdío  completa.  Residir  em  Americana  ou  região. 


Interessados  enviar  currículo: 


E-malk  vagas@aexec  utiva.com.  br 
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POLÊMICA 

Volta  do  público  no 
Rio  irrita  clubes  e 
depende  da  CBF 

Anúncio  de  Marcelo  Crivella  não  basta  para  que  o 
futebol  brasileiro  volta  a  ter  torcedores  nos  estádios 


riADA  DEFINI  DO  1 1^  enquajirtOL  só 'lorcedores  virtuais"  nos  estádios  bfasReiras 
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ü  prefeito  do  Rio  de 
Janeiro,  Marcelo  CríveJla 
{Republicanos),  anun¬ 
ciou  na  sexta-feira  (18) 
o  retorno  do  público  aos 
estádios  de  futebol  na 
cidade  no  próidino  dia 
4p  coin  a  partida  entre 
Hainengo  e  AÜiletico-PR 
-  marcada  para  o  Mara¬ 
canã. 

Mo  entanto,  tal  discur¬ 
so  do  político  não  basta 
para  que  a  Ideia  seja  co¬ 
locada  em  prádca.  Res¬ 
tam  conversas,  reuniões 
entre  diversos  õrgãos  e 
uma  série  de  ajustes  em 
regras  vigentes  para  que 
o  torcedor,  enfim,  reto¬ 
me  seu  lugar  nas  arqui¬ 
bancadas. 

ü  comujiicâdo  de 
Crivella,  inclusive,  sur¬ 
preendeu  participantes 
de  reunião  no  mesmo  dia 
na  qual  a  pauta  foi  de¬ 
batida.  Após  o  encontro, 
uma  nm^a  rodada  de  con- 
\'ersas  foi  marcada  para  a 
próxima  semana. 

A  ideia  ê  incluir  agora, 
aJém  da  Secretaria  Muni¬ 
cipal  de  Saúde  e  da  Vigi¬ 
lância  Sanitária,  Polícia 
Militar,  Corpo  de  Bom¬ 
beiros,  empresas  que 
administram  as  linhas  de 
trens  e  ônibus  e  respon¬ 
sáveis  por  toda  a  logística 
envoMda  em  uma  parti¬ 
da.  Somente,  então,  Ferf 
{Federação  de  Futebol  do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro) 
e  clubes  envoKidos  na 


ideia  finalizarão  o  pro¬ 
tocolo  idealizado  para  o 
retorno. 

Tal  protocoJo  será  sub- 
rneüdo  à  CBFl  Ainda  ofi¬ 
cial  mente  calada,  a  con- 
fedemção  aguarda  uma 
posição  do  Mbhstérto  da 
Saúde  após  enviar  uma 
proposta  de  retorno  gra¬ 
dual  do  público  aos  es¬ 
tádios  antes  de  se  movd- 
mentar  no  assunto. 

Bem  como  no  docu¬ 
mento  enviado  a  Brasília, 
a  entidade  mostra  cautela 
e  náo  acredita  em  um  re¬ 
torno  |ã  no  inicio  do  pró¬ 
ximo  mês,  com  o  jogo  do 
Flamengo  no  Maracanã. 
Ma  visão  de  dirigentes 
da  entidade,  seria  neces¬ 
sário  ao  menos  mais  um 
més  de  debates  e  acordos 
com  os  poderes  públicos 
de  todos  os  estados  en¬ 
volvidos  no  Campeonato 
Brasileiro  até  que  a  ideia 
fosse  executada. 

Com  o  aval  do  Ministé¬ 
rio  da  Saúde  em  mãos,  a 
confederação  conversará 
com  clubes  para  alterar 
a  regra  número  um  da 
diretriz  técnica  do  Brasi¬ 
leiro,  o  documento  que 
rege  o  torneio.  'As  me¬ 
didas  aqui  estabelecidas 

levam  em  consideração 

■ 

que  a  retomada  do  fute¬ 
bol  se  dará  sem  público. 
Qualquer  alteração  nesse 
quadro  será  devidamen¬ 
te  comunicada  e  este  do¬ 
cumento  será  ajustado  se 
necessário  for." 

É  justamente  a  partir 
desse  documento  que  se 


sustenta  o  argumento  da 
CBF  diante  do  comuni¬ 
cado  de  Crivella,  segun¬ 
do  apurou  a  reportagem. 
A  entidade  defende  que 
qualquer  decisão  relacio¬ 
nada  ao  seu  campeonato 
precisa  respeitar  a  dire¬ 
triz  em  vigor  -  ou  pos¬ 
terior  alteração,  cenário 
condicioiiado  a  conver¬ 
sas  com  clubes. 

Como  a  CBF  não  ver¬ 
balizou  tal  pensamento, 
muitos  clubes  mostra¬ 
ram  descontentamento 
com  a  possibilidade  de 
mn  retorno  precoce  na 
data  anunciada  por  Cjri- 
vella. 

Na  visão  de  times  como 
Côrintlüans,  Palmeiras, 
Atlético  (MG)  e  Grémio, 
seria  inadmissível  ter  o 
retorno  do  público  em 
apenas  urna  unidade  da 
federação  envolvida  no 
Brasileiro,  quebrando  a 
ísonomía  da  disputa. 

Ao  menos  dois  diri¬ 
gentes  da  alta  cúpula 
da  CBF  asseguraram  ã 
reportagem  que  não  tra¬ 
balham  com  a  ideia  de 
retomada  em  um  Estado 
enquanto  outros  ainda 
não  tenham  garantias  do 
poder  público  para  tal. 
Até  por  isso  responsáveis 
pelo  torneio  na  confede¬ 
ração  não  consideram  a 
presença  de  público  já 
em  Flamengo  x  Adiletico 
(PR)  uma  opção  razoável. 

Diante  disso,  a  aposta 
de  envolvidos  é  de  que 
a  espera  do  torcedor  su¬ 
pere  as  duas  semanas  - 


ideia  Inicial  de  prefeitura 
e  federação  do  Rio. 

Além  da  possivel  que¬ 
bra  da  isonomia,  outro 
fato  incomodou  os  clu¬ 
bes  que  questíoütam  as 
con\'efsas  aceleradas  na 
Çlapital  fluminense.  Para 
muitos  deles,  o  Flamengo 
rompeu  um  acordo  feito 
no  Inicio  do  Brasileiro. 

Em  conversas  e  reu¬ 
niões  \1rtuals,  dirigentes 
dos  20  times  da  Série  A 
planejaram  solicitar  um 


debate  para  que  o  pú¬ 
blico  retornasse  aos  es¬ 
tádios  em  novembro,  na 
virada  do  primeiro  para  o 
segundo  turno. 

A  antecipação  do  de¬ 
bate  no  Rio  irritou  diri¬ 
gentes  de  clubes  de  São 
Faulo,  Rlü  Grande  do  Sul, 
Minas  Garais  e  Geará. 

Mesmo  coni  as  dis¬ 
cordâncias  e  a  cautela 
da  CBF  no  momento,  as 
partes  envolvidas  acre¬ 
ditam  eni  um  retorno  em 


breve.  A  expectativa  geral 
é  de  público  nos  estádios 
ainda  em  2020. 

Não  bastam,  no  entan¬ 
to,  palavras  do  prefeito 
Marcelo  Crivella.  Faltam 
acordos  e  entendimen¬ 
tos  em  todas  as  cidades 
que  usualmente  recebem 
jogos  do  Brasileiro  -  São 
Paulo,  Santos,  Bragança 
Paulista,  Porto  Alegre, 
Curitiba,  Belo  Horizonte, 
Salvador,  Goiânia,  Recife 
e  Fortaleza. 


PANDEMIA 

Premierejá  recupera  100  mil  assinantes 


Chegando  a  perder  cer¬ 
ca  de  400  mll  assinantes 
durarite  a  pandemia  do 
novo  corona  vírus  e  a  sus¬ 
pensão  de  quatro  meses 
do  futebol  brasileiro,  o 
Premiere,  serviço  de  pay- 
-per-view  do  Grupo  Glo¬ 
bo,  começa  a  dar  resulta¬ 
dos  de  recuperação. 

Mesta  semana,  o  canal 
de  T\^  paga  da  emissora 
conseguiu  chegar  ã  mar¬ 
ca  de  100  mil  novos  as¬ 


sinantes,  batendo  uma 
meta  prevista  de  recupe¬ 
ração  de  público,  apôs  o 
retorno  do  futebol  brasi¬ 
leiro  em  julho. 

Segundo  apurou  a  re¬ 
portagem,  o  maior  pe¬ 
ríodo  de  crescimento  foi 
no  último  més  de  agosto. 
Ao  todo,  cerca  de  55  mil 
no\'as  assinaturas  foram 
feitas  no  Premiere,  um 
recorde  no  espaço  de  um 
més  desde  jull^o  de  2019, 


quando  o  Flamengo  co¬ 
meçou  a  se  destacar  na 
edição  passada  do  flam- 
peonato  Brasileira 
Ü  piano  cumpre  uma 
das  metas  da  Globo  para 
a  retomada  do  futebol 
brasileiro,  que  era  recu¬ 
perar  pelo  menos  200 
mll  assinantes,  metade 
do  que  perdeu  na  pan¬ 
demia,  até  o  fim  deste 
ano.  A  subida  até  além  da 
meta  mostra  que  a  teoria 


da  emissora  sobre  a  falta 
de  público  nos  estádios 
brasileiros  estava  correta. 

Com  os  estádios  sem 
público,  0  torcedor  que 
quiser  ver  seu  time  de 
perto  precisaria  acom¬ 
panhar  e  assinar  o  ser¬ 
viço  obrigatoriamente,  o 
que  traria  um''boonr  de 
novos  clientes  e  que  re¬ 
cuperaria  a  perda  gran¬ 
de  que  ocorreu  entre  os 
meses  de  abril  e  julho 


deste  ano. 

Outro  ponto  que  cha¬ 
ma  a  atenção  nesse  sen¬ 
tido  é  a  camparúra  de 
publicidade  agressiva 
da  Globo  para  recupe¬ 
rar  assinantes,  jogos  ex¬ 
clusivos  de  Flamengo, 
Corinthiairs  e  clássicos, 
além  de  um  preço  mais 
em  conta  estão  entre  as 
explicações  -  o  Premiere 
passou  a  custar  RS  79,90. 
com  pacote  anual  no  va¬ 


lor  de  RS  59,90. 

Vãle  ressaltar  que,  nes¬ 
te  ano,  a  Globo  só  preci¬ 
sará  pagar  37%  de  tudo 
0  que  arrecadar  aos  clu¬ 
bes  com  o  pay-per-view 
por  renegociações  con¬ 
tratuais  realizadas  por 
antecipações  de  cotas. 
Apenas  Corintliians,  Fla¬ 
mengo  e  Grêmio  man¬ 
tiveram  um  mini  mo  ga¬ 
rantido. 
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Palmeiras  luta  contra 
o  excesso  de  empates 

único  invicto  do  Brasileiro,  Verdão  tenn  hoje  peia  frente  o  Grêmio,  no  Sul 
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Arrancar  urn  empa¬ 
te  do  Crrêmiü  em  Por¬ 
to  Alegre  costuma  ser 
motivo  de  celebração, 
mas  uma  igualdade  no 
placar  dificilmente  será 
efusivamente  comemo¬ 
rada  pelo  Palmeiras  no 
confronto  de  hoje, 

É  incomodada  com  a 
recorrência  desse  tipo 
de  resultado  que  a  equi¬ 
pe  alviverde  atuará  nao 
estádio  gremlstapás  IGh, 
em  partida  com  trans¬ 
missão  ao  vivo  da  TV 
Globo. 

O  time  do  técnico  Van- 
derfei  Luxemburgo  é  o 
único  invicto  do  Cam¬ 
peonato  Brasileiro  e  só 
não  está  na  primeira  po¬ 
sição  justamente  por  ter 
empatado  demais  -  cinco 
vbtjbs  em  nove  partidas, 

Na  maior  parte  dos  ca¬ 
sos,  a  sensação  ao  apito 
final  do  árbitro  foi  de 
desperdício  de  dois  pon¬ 
tos  na  tabela,  náo  de  con¬ 
quista  de  um. 

Apenas  em  um  de  seus 
empates  o  Palmeiras  foi  a 
equipe  que  buscou  igua¬ 
lar  o  placar, 

Isso  foi  diante  do  In¬ 
ternacional,  no  Allianz 
Parque,  reagindo  depois 
de  levar  um  gol  jã  nos 
acréscimos  do  segundo 
tempo.  Nos  outros  qua¬ 
tro,  esteve  à  frente  e  per¬ 
mitiu  que  Fluminense, 
Goiás,  Baliia  e  Sport  se 
recuperassem, 

A  situação  do  iHümo 
final  de  semana  foi  parti¬ 


cularmente  irritante  para 
os  torcedores, Tivesse  ba¬ 
tido  o  Sport,  a  formação 
alviverde  teria  chegado 
aos  19  pomos,  apenas 
um  atrás  do  Inter  e  com 
uma  partida  a  menos, 
Mas,  em  vantagem  de  2 
a  I  e  com  um  jogador  a 
mais  em  parte  do  con¬ 
fronto,  os  donos  da  casa 
vacilaram,  também  tive¬ 
ram  um  atleta  expulso  e 
desperdiçaram  a  chance 
de  vencer, 

“É  óbvio  que  existe  um 
respeito  com  o  Sport,  mas 
são  pontos  como  esses 
que  vão  fazer  falta  para 
a  gente  lã  na  frente",  ob- 
sen.'üu  0  atacante  WíUian, 
''Temos  que  nos  manter 
atentos  quando  estamos 
em  vantagem,  Não  sõ  na 
rnarcâção,  para  não  to¬ 
mar  gol  bobo,  mas  tam¬ 
bém  no  ataque.  Eu  mes¬ 
mo  perdi  oportunidades 
que  não  posso  perder." 

üs  empates  têm  sido 
recorrentes  desde  o  co¬ 
meço  d  a  temporada,  Eles 
foram  registrados  em  11 
dos  28  confrontos  reali¬ 
zados  pelo  Palmeiras  em 
2020,  o  que  significa  39%. 
No  Brasileiro,  a  equipe 
empatou  55,6%  de  suas 
parüdas,  marca  que  Lu¬ 
xemburgo  espera  come¬ 
çar  a  mudar  já  no  duelo 
deste  hnal  de  semana. 

Se  os  empates  por  um 
lado  são  um  empecUbo 
parao  clube  em  2020,  por 
outro  a  equipe  conquis¬ 
tou  15  vitórias  e  perdeu 
apenas  dois  jogos  no  ano, 
para  Red  Buli  Bragantino 
e  Corinthians,  ambos  em 


confrontos  válidos  pelo 
f  lámpeonato  Paulista. 

ü  problema  é  que  o 
adversário  da  vez,  o  Gré¬ 
mio,  hoje  na  parte  de 
baixo  da  tabela,  também 
tem  empatado  demais, 
[Js  comandados  de  Re¬ 
nato  Gaúcho  obtiveram 
esse  placar  seis  vezes  até 


aqui  no  Nacional,  ainda 
mais  do  que  o  clube  da 
zona  oeste  paulistana. 

H  possível  que  a  esca- 
lação  de  hoje  do  Palmei¬ 
ras  tenha  alterações,  ü 
zagueiro  Felipe  Melo,  re¬ 
cuperado  de  lesão  mus¬ 
cular  na  coxa  esquerda,  é 
candidato  a  retornar. 


LIBÊRTADORES 

Tricolor  não  deve  ter 
Daniel  Alves  na  terça 


o  São  Paulo  sabe  que 
a  sua  situação  hcou  um 
pouco  mais  complica¬ 
da  na  Gopa  Libertadores 
após  o  empate  por  2  a  2 
com  o  Ríver  Plate,  Agora, 
o  clube  ocupa  a  terceira 
colocação  no  grupo  D, 

Na  avaliação  do  time 
tricolor,  além  de  não  fi¬ 
gurar  na  zona  de  classi¬ 
ficação  às  oitavas  e  de 
ter  duas  partidas  fora 
de  casa  neste  returno,  a 
equipe  argentina  está  um 
degrau  acima  das  outras 
equipes  do  continente. 

Fernando  Díníz  ressal¬ 
tou  diversas  vezes  em  sua 


entrevista,  por  exemplo, 
o  fato  de  o  time  adversá¬ 
rio  manter  a  mesa  base 
há  trés  anos. 

Para  complicar  ainda 
mais  a  situação  dos  tri¬ 
colores,  Díniz  não  deve 
contar  com  Daniel  Alves 
na  partida  de  terça  (22), 
contra  a  LDU, 

Apesar  de  ter  treinado 
com  0  time  nos  últimos 
dias,  o  jogador  ainda  se 
recupera  de  cirurgia  no 
antebraço  direito  e  não 
deve  ser  liberado  pelo 
departamento  médico 
para  atuar. 


'Casa  de  japoneses', 
Peixe  desafia  Honda 


Cjorn  o  placar  em  0  a  0 
aos  I5mui  do  segundo 
tempo,  um  torcedor  ini¬ 
ciou  o  grito  que  se  espa- 
Üiüu  pela  vàa  Belmíro: 
"um,  dois,  três,  coloca  o 
japonésJ", 

Seis  minutos  mais  tar¬ 
de,  o  técnico  Emerson 
Leão  atendeu  aos  pedi¬ 
dos,  e  o  meia  japonês 
Masakiyo  Maezono  en¬ 
trou  em  campa  Era  sua 
estreia.  Na  prín^ira  vez 
em  que  tocou  na  boia,  fez 
0  gol  que  abriu  o  placar 
contra  a  Portuguesa,  pelo 
Brasileiro  de  1998.  O  es¬ 
tádio  quase  veio  abaixo. 

Maezono  não  voltou  a 
balançar  as  redes  na  pas¬ 
sagem  que  durou  quase 
trés  m^es  pela  equipe. 
Mas  a  recepti\^dade  do 
Santos  a  jogadores  do  Ja¬ 
pão  nas  doadas  de  1980 
e  1990  passou  longe  de 
ser  experiência  isolada. 

Foram  quatro  no  total. 
Nenlium  clube  da  atual 
Sêríe  A  teve  tantos  no¬ 
mes  de  origem  japonesa 
no  seu  elenco. 

Em  fevereiro  de  2020, 
Keísuke  Honda  desem¬ 
barcou  no  Rio  de  laneiro 
com  festa  de  torcedores 
para  defender  o  Botafo¬ 
go,  adversário  do  üme 
paulista  hoje,  às  18hl5, 
pela  1 rodada  do  Brasi¬ 
leiro.  O  jogo  será  no  está¬ 
dio  Nilton  Saittos. 

Ü  meia  da  equipe  ca¬ 
rioca  tem  feito  apresen¬ 
tações  irregulares  até 
agora,  mas  conta  com  o 


carinlio  da  tórrida.  Na 
quinta  (17),  ele  foi  es¬ 
calado  mais  avançado 
por  Paulo  Autuori  e  teve 
atuação  decisiva  na  vitó¬ 
ria  contra  o  V'ãsco.  pela 
Gopa  do  Brasil. 

ü  pioneiro  entre  os 
japoneses  íki  Santos  foí 
Kazuyoshi  Miura,  o  Kazu. 
Ele  chegou  ao  juventus 
em  1986,  porque  cismou 
que  precisai.^  atuar  no 
Brasil  depois  de  v&t  a 
Copa  de  1982,  Poucos 
meses  depois,  foi  con¬ 
tratado  pelo  Saittos,  mas 
teve  poucas  chaitces, 

Um  ano  após  a  salda 
de  Maezono,  em  1999,  o 
treinador  Emerson  Leão 
indicou  para  os  dirigen¬ 
tes  a  contratação  do  vo- 
laiúe  Ibmo  Sugawara. 

Em  um  dos  primeiros 
treinctó,  o  recém-die- 
gado  deixou  bem  claro 
qual  era  seu  pomo  forte. 
Entrou  em  uma  dividi¬ 
da  com  o  lateral  Baiano, 
ambos  de  carrinlio,  com 
as  travas  da  cliuteira  a  es¬ 
premerem  a  bola. 

Leão  gostava  tanto  do 
jogador  que,  após  a  es¬ 
treia  dele,  contra  o  Mogí 
Mirim,  disse  que  Suga- 
wara  havia  "'comido  a 
bola'^  Mas  foi  seu  únlt^ 
momento  de  briüio. 

O  Santos  também  teve 
no  elenco  por  algumas 
semartasem  1985,  o  meia 
Musaslii  Mizusliima, 
mas  ele  não  teve  chances 
no  profissional. 
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